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TODO O PARTIDO
A AÇÃO DE MASSAS!

I ws do quo nunca* o rumo úm acoiileclmontoi poli»
licn,., rio pai. depende da participação allvn dnij

n___H-_i popãbupM, Alriv-rmnmoi momento* deciHivoj.
com o ...:¦:• imei ¦>¦ dn luta entre a minoria ,¦¦¦';¦¦¦ta
de um Indo, que tudo faz por submergir nossa pátria
mt:ii.i ditadura terrorista a serviço do imperialismo
norte-americano, c a Imensa maioria do povo brasileiro,
do outro Indo. que deseja o respeito à Constituição, a
garanti t <i •¦ ííÍM-i-i..I. . democráticas e a ntisfaçâo de
.'«ii.! « i« . .1 >i. ...... mal* Mentidas. Desesperada ante o
continuo ascenso das forças democráticas, a minoria
golpista redobra suas provocações, chegando a recorrer
a uma tentativa de subversivo armada, eomo sc evidencia
na aventura de alguns oficiais da FAB em Jacareacnn-
ga. i > audaciosa provocação c os pronunciamentos de
alguns cabeças do golpe, como Amorim do Vale. Benja-
mim Sodré e Guedes Muni*, demonstram que os golpis-
tas náo recuaram nem recuam de seus intentog.

CONTUDO, por mais ousada que sc moslrc essa mino-
ria de traidores da pátria, sfio ns forças dcmocr.iti-

cas que avançam e reforçam suas posições, que marcham
para novas e maiores vitórias. Na medida cm que os
trabalhadores e o povo tomem em suas mãos a salva»
guarda dc seus direitos e liberdades essa minoria será
totalmente batida e isolada, assim como batidos e isola»
dos scrfto os reacionários que, tendo participado da coall-
zão antigolpista, dispõemse a apunhalar o povo pelas
costas, transigindo com os criminosos golpistas e piei»
teando medidas que a titulo de reforma do regime
representam para a nação um perigoso retrocesso.

NOSSO povo vem conquistando significativas vitórias
na batalha que trava para Impedir que os Imporia»

listas ianques consigam implantar no pais uma ditadura
à maneira do que fizeram na Guatemala e em outros
países da América Latina. As massas populares obriga-
ram o governo de Café Filho a realizar as eleições de
outubro e sua luta possibilitou o movimento de 11-21 de
novembro, que afastou do poder a camarilha golpista,
abrindo caminho à posse dos eleitos. Nesses meses de
árduas batalhas e brilhantes vitórias, as forças demo»
cráticas ampliaram suas fileiras, fortaleceram sua uni»
dade, consolidaram suas posições, modificaram, a favor
do povo, a correlação das forças políticas no pais.Agora, nio maiores as possibilidades para a ampliação
da unidade democrática e patriótica, o ascenso das lutas
de massas, a obtenção de resultados mais concretos e
positivos na ação política e um maior e mais rápido
avanço do processo democrático.
¦UlOBILIZAR ;i^ massas _> levá-las à ação é, pois, no
|™ atual momento, uma questão decisiva. «A ação
política pelo avanço do processo democrático — afirmou
Diógcnes Arruda, em seu discurso de encerramento do
último Pleno do C.C. do P.CB. — é inseparável da
participação ativa das massas populares, especialmente
dos operários e camponeses. Precisamos levar o Partido
Inteiro para o trabalho político entre as massas*.

O 
MOMENTO exige que as massas venham às ruas,
erguer suas bandeiras de combate. A realização de

comícios é, porisso mesmo, o elo capaz de pôr as massas
em movimento, de ampliar o movimento de massas pela
anistia, o reatamento de relações com. a U-JF___3._S._e
demais países do campo socialista, por medidas con»
cretas contra a carestia, pela garantia das liberdades e
contra as provocações golpistas. E' necessário saber
mobilizar as massas, levantar suas Reivindicaçõesmais sentidas, convocá-las a manifestarem-se na praça
pública.

ATRAVÉS 
das manifestações de rua, dos comícios, o

povo e tôdas as forças democráticas unidas amplia»
rão suas fileiras, conseguirão isolar e derrotar os reacio»
nar ios e golpistas e levarão o governo do sr. Kubits»
chek a cumprir a vontade do povo e enfrentar a solução
de seus problemas. Para que isso se concretize, cabe
aos comunistas um papel da máxima importância, o

gapel 
de força propulsora do movimento de massas,

abe-lhes, portanto, atender ao apelo do Comitê Central
do Partido: todo o Partido à ação política de massas!
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«40 XX CONGRESSO HO PARTIDO
COMUNISTA DA UNIÃO SOVIÉTICA.

O 
COMITÊ CENTRA* DO PARTIDO CUMU-

NISTA DO BRASIL certo de traduzir os sen-
tinu ntos mais profundos da classe ofierária e de
todos os trabalhadores do Brasil envia ua XX Con-
gresso do Partido Comunista da Vnlâo Soviética sua
fraternal g calorosa saudação de combate, expressão
igualmente da confiança l do afeto qur os comunis-
tas do Brasil dedicam ao glorioso Partido de lÃnin
e Siálin e ao seu Comitê Central.

Saudámos os heróicos povos soviéticos, suas con-
quistos e seus triunfem sem precedentes na- Malária
da humanidade.

Milhões de trabalhadores do Brasil vtdtam-se
para o XX Congresso do Partido Comunista da União
Soviética porque acompanham eom carinho e entu-
siasmo a atividade do invencível Partido Comunista
da União Soviética no qual sabem que está a força
vital do regime soviético que (ornem possivel, pela
primeira vez no mundo, a construção da stteiedade
socialista e a passagem gradual ao comunismo.

O povo brasileiro sabe que a Inião Soviética
é contrária por principio a toda politica dc guerra,
a qualquer atitude agressiva diante dos outros po-
ros e que cemstilui o mais firme e poderotO baluarte
da lutq pela pa: no mundo inteirei. Aplaudimos cerni
entusiasmo a politica de paz e de coexistência paci-
fica entre todos os Estados defendida pela governo
soviético. Sentimo-nos felizes com os grandes pro-
gressos da ciência soviética no terreno da energia
nuclear e dc suas aplicações pacificas, petrque cons-
tituem uma das maiores garantias contra uma guerra
atômica c fator importante a favor da luta dos povos
pelo desarmamento e pela interdição das armas de
extermínio em massa.

Os trabalhadores do Brasil, que lutam contra a
opressão colonial e a exploração crescente dos mo-
nopólios dos Estados Unidos, sabem que contam nes-
ta luta com a solidariedade, com a simpatia e com
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N. S. KRUSCHIÓV

o apoio dos POVOS seniétictis. A visita à índia, Birmá-
nia e Afganistâo dos dirigentes soviéticos mostrem
com clareza meridiano às grandes massas petpulares
de nosso pais que a poderosa União Stniética está
intransigentemente ao lado dos povos que lutam con-
tra a exploração colonial e pela libertação nacional
e que estes podem contar com a cooperação do
Estado soviético, na base do respeito mútuo e na
plena igualdade de direitos.

No Brasil, uma minetria reacionária de serviçtiis
e agentes do imperialismo norte-americano não poupa
esforços para reduzir o país à situação de colônia
dos Estados Unidos, quer arrastá-lo aos blocos agres-
sivos do Hemisfério Ocidental e do Atlântico Norte
e fazer de nosso povo carne de canhão para as aven-
turas guerreiras dos círculos dirigentes dos Estados
Unidos. Através de golpes de Estado, tenta implan-
tar no Brasil uma ditadura militar de tipo fascista.
Contra isso lutam, porém, com êxito crescente, as
forças progressistas do povo brasileiro e em primeiro
lugar a classe operária, centro e força propulsiva da
unidade dc ação, cada dia mais ampla e poderosa,
que tem conseguido conter e derrotar as investidas do
imperialismo norte-americano no Brasil. Sabemos,
no entanto, que deveremos ainda enfrentar sérias
lutas.

Os trabalhos e as decisões do XX Congresso do
Partido Comunista da União Soviética muito nos
ajudarão, Dar-nos-ão novas armas e maior confiança

~~£in^nossas próprias forças. Com a nova disposição
de. forças nó mundo, cada vez mais favorável aos
povos que lutam contra o colonialismo e pelo pro-
gresso social, prosseguiremos em nossos esforços em
prol da paz, das liberdades, do progresso e da inde-
pendência nacional.

O Partido Comunista do Brasil agradece com
profunda emoção a amizade fraternal do Partido
Comunista da União Soviética. Guiados pela doutri-
na de Marx, Engels, Lênin e Stálin e pelas ricas
experiências do P.C.U.S., elaboramos o Programa
de nosso Partido e temos obtido êxitos na realização
de nossas tarefas. À luz dos ensinamentos do XX
Congresso do P.C.U.S. nos sentiremos mais fortes
para prosseguir e obter maiores êxitos à frente do
povo brasileiro em seu ingente esforço por colocar
o Brasil no concerto das nações que lutam pela coe-
xistência pacífica e pelo entendimento entre todos
os Estados em pé de igualdade.

Viva a União Soviética, a grande pátria sócia-
Usta e baluarte da paz no mundo inteiro!

Salve o XX Congresso do Partido Comunista da
União Soviética!

Glória ao grande Partido de Lênin e Stálin!
Pelo Comitê Central

do Partido Comunista do Brasil
LUIZ CARLOS PRESTES

Sccrctário-GeraLyi
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AO JORNAL «fUNITA», ÓRGÃO IH> t».\liTI
IWI CIIMI-MKTA ITALIANO, tONíKI*:t LUIZ
CARLOS PKKSTKS A IWOKTA.NTK KNTRKVIN-
TA QUE ci ii.nm z:\jns a SMillli;

PERGUNTA: (,a trabalhatiorea e cm democrata» tia-
ii;m..:$ vara «4*guindo e seguem com

muito intertew, particularmente noa último» anos,
a luta do povo brasileiro pola» liberdade» democrà-
tica», pelo proRrenaa aoeíal e jieb pa*. Noa últimos
acontecimentos surgiu com grande força o papel do
Partido Comunista do Brasil. Sena ponM V., atra*
véo de «l/Unitá», dizer ao» trabalhadores e ao povo
italianos, que também lutam \*?\o cumprimento da
Constituirão republicana, contra a miséria e pelo
progresso, |>ela independência nacional e contra o
imperialismo, seria jwssivel, repetimos. V. dizer algo
nobre o (juc ocorreu nos últimos tempos no Brasil?
RESPOSTA: ^artt OH comunistas do llrasil e para

rnint pc.ssiHdmcnte constitui grande sa-
tisfuçãu poder transmitir por intermédio de *L'Unitns
nossas saudações fruternais ao povo italiano, cuja
luta pela realização da Constituição republicana,
ptlo progresso e peta independência nacional acom-
púnhamos com vivo interesse. O Urasil é um pois
scmicolonial cujo povo sofre duramente com a domi-
nação dos monopólios norte-americanos e dos gover-
nos tle latifundiários e grandes capitalistas que aos
mesmos se submetenu Nosso povo tem uma grande
tradição de amor à paz. Todas as Constituições rcpu-
blicanas do pnis proíbem expressamente a participa-
ção do Urasil em guerras de agressão c recomendam
a solução pacifica dc quaisquer conflitos com outros
Estados. Em 1950, o governo Truman quis, no entan-
to, que tropas brasileiras participassem da criminosa
aventura bélica contra o heróico povo da Coréia. .\'ão
o conseguiu porque o povo brasileiro, dirigido ptla
classe operária, derrotou todas as tentativas feitas
neste sentido pelos governos brasileiros da época. Si-
multániítmcnte, nosso povo defendeu o petróleo bra-
sileiro, impedindo através de memoráveis campanhas
de massas qualquer concessão à Standard OU. Isto
levou à criação da «Petrobrás», empresa sob a dire-
ção estatal que tem o monopólio da pesquisa e expio-
ração das jazidas petrolíferas. Os imperialistas ian-
quês quiseram então utilizar-se da crescente impopu-
laridade do governo de Vargas em 1954 para tentar
implantar no Urasil uma ditadura militar de tipo
fascista. O povo, no entanto, foi à rua, atacou a cm-
baixada dos Estados Unidos e numerosos de seus
consulados, assim como a sede de diversas empresas
norte-americanas e fêz do dia 24 de agosto de 1954,
em que Vargas foi obrigado a renunciar à Presiden-
cia da República e em seguida suicidou-se, um gran-
de dia de luta antiimperialista e em defesa das li-
herdades democráticas e de suas conquistas sociais.
Com o golpe de Estado subiu, no entanto, ao poder
a pior camarilha de agentes e serviçais do imperia-

Ustna neste americana quc, durante mais de um ann,
fés numerosa* tentutttu* no sentido de implantar no
pais a ditadura militar, Nàtt o conseguiu, porém, gra-
* ai á luta da parte progressista da nação e, muito
eAiHciulntentr, da classe operária em defesa das
liberdades democrática* e da Constituição, contra
qualquer </<>//« de Estado ou militar reacionário. Esta
luta tomou caráter de massas com a campanha
eleitoral pela sucessão presidencial. Em tãrnn dos
nomes dos srs. Juscelino KubitscheA e João Goulart,
que euun hostilizados pilo governo, formou-se uma
ampla coalizão eleitoral de que participou inclusive
o Partido Comunista § que foi vitoriosa nas urnas
de .1 de outubro, derrotando o candidato dos mono-
piUia* norte-americanos. Cstem ameaçaram então não
permitir a posse dos eleitos §¦ intensificaram os pre-
parati tos de um golpe de Estado, Seguindo o mesmo
método já aplicado em numerosos paises da América
Latina. O caso da Guatemala, por exemplo, è bem
conhecido. Mas a luta pela posse dos eleitos ampliou
ainda mais a unidade de ação em defesa das liber-
dades democráticas e da Constituição e isto criou as
condições quc levaram ao movimento militar de lt
de novembro último. O Exército brasileiro, que tem
uma tradição democrática — eu próprio, hoje secre-
tário-geral do Partido Comunista do Urasil, fui eapi-
tão do Exército —, levanttm-se contra a tentativa já
em começo de execução por parte da camarilha que
estava no governo de instaurar no pais uma ditadura
dc tipo fascista. Com o apoio da maioria do Con-
gresso Nacional t da maioria esmagadora da nação,
expulsou do governo os srs. Café Filho, Carlos Luz,
brigadeiro Gomes, almirante Amorim e outros agen-
tes e serviçais dos monopólios norte-americanos. Em
11 de novembro o povo brasileiro obteve uma grande
vitória em sua luta pelas liberdades, contra as ten-
tativas do imperialismo ianque no sentido de intervir
nos negócios internos da nação. Em resumo, os cir-
culos reacionários dos Estados Unidos quc lutam
conlra o espírito de Genebra e que querem reduzir
a América Latina a uma colônia, reserva dc matérias-
•primas e de carne de canhão para suas aventuras
guerreiras, vêm sofrendo no Brasil nos últimos tem-
pos sérias e sucessivas derrotas, porque, graças aos
esforços da classe operária dirigida pelo Partido
Comunista, o povo brasileiro tem unido suas forças
e lutado em defesa das liberdades e da Constituição.

PERGUNTA* O8 trabalhadores, os democratas e os
comunistas italianos apreciam e co-

nhecem o dirigente do Partido Comunista do Brasil,
o «Cavaleiro da Esperança» e auguram ver o Partido

Comunista do Brasil paaaar à legalidade pnr» qoe
(Missa melhor lutar pela felicidade de seu povo. Que
jíensa V. sobre aa perspectiva» existentes nente sen-
tido?

RESPOSTA: ntantt do t>ovo brasileiro abrem-se
agora notvs e maiores possibilidades

para o avtuiço com êxito no sentido da democracia e
do progresso. O povo brasileiro recebeu com satisfa-
ção as resultados positivas alcançados na Conferên-
cia de Genebra dos Chefes de Estado das quatro
grandes potências e aatmpanhou eom eivo Interesse
a viagem dos dirigentes soviéticos à índia, tlirmánla
e Aíganistão que mostrou claramente aos povos da
América Latina como i possível uma estreita coope-
ração, fraseada no respeito mútuo e na plena igual-
dade de direitos, eom a poderosa União
Soviética. Nestas condições, a situação inter-
nacional e a situação interna abrem novas
e maiores possibilidades no sentido de uma rápida
ampliação da unidade democrática e patriótica, uni-
dade que permitirá à parte, progressista da nação
obter resultados concretos e positivos na ação poli-
tica, alcançar novos e maiores êxitos. O povo brasi-
teiro já manifestou claramente através das eleições
de 3 de outubro e do apoio entusiástico que deu ao
movimento de 11 de novembro que quer modifica'
ções na política interna c externa do governo. O
povo brasileiro quer o estabelecimento de relações
comerciais e diplomáticas com a União Soviética, com
a República Popular da China e demais Estados do.
campo socialista, abolição dc todas as discriminações
políticas e ideológicas, o que significa a revogação
de certas leis reacionárias, o reconhecimento da le-
galidade para o Partido Comunista e anistia para
seus dirigentes que são perseguidos desde 1918. Para
facilitar a luta pur estas e oulras reivindicações,
assim como a unidade e a ação de todos os patriotas
e democratas, o Partido Comunista do llrasil acaba
de propor uma plataforma dc unidade concreta e
viável, declarando uo mesmo tempo que apoiará o
governo se este se dispuser efetivamente a realizá-la.
Enfim, os últimos acontecimentos no llrasil mostram
claramente que não tem futuro nenhum governo que
não se apoie no povo, deixe de satisfazer suas rei-
vindicações mais imediatas e sensíveis, ou que pre-
tenda realizar a politica dos círculos reacionários dos
Estados Unidos. O governo do sr. Kubitschek difi-
cilmente poderá deixar de atender aos reclamos po-
pulares. O Urasil marcha, assim, no sentido de
ocupar o posto que lhe cabe no concerto de nações
que lutam pela coexistência pacífica, pela democra-
cia e pelo progresso. E este poderá ser o caminho da
libertação do povo brasileiro do jugo opressor do
imperialismo norte-americano.

Em janeiro de 1956,

SIMULTANEAMENTE: AUMENTO DO SALÁRIO-
-MÍNIMO E CONGELAMENTO DOS PREÇOS!

AUMENTO 
do salário-ml-

nimo e congelamento
dos preços, estas são duas
reivindicações que, no mo-
mento, mobilizam os traba-
lhadores brasileiros. São
duas reivindicações que não
se podem separar, uma vez
que, sem o congelamento dos
preços, qualquer elevação do
salário-minimo seria rápida-
mente anulada pela elevação
desenfreada do custo da
vida.

Os dirigentes operários e
sindicais de todo o país, ten-
do à frente a Comissão Na-
cional de Estudos e Defesa
das Leis Sociais, vêm toman-
do medidas no sentido de
impulsionar a grande cam-
panha dos trabalhadores bra-
sileiros pela rápida vitória
daqueles objetivos.

Convocação imediata
das comissões

Em entrevista com os di-
rlgentes sindicais do Distrito
Federal, na primeira quinze-
na de fevereiro, o ministro

do Trabalho, sr. Parsifal
Barroso declarou que era
propósito do governo convo-
car, imediatamente, as co-
missões de salário-minimo,
com o fim de iniciar os es*
tudos necessários a elaboia-
ção das novas tabelas. A
convocação, porém, até ago-
ra não foi feita, e o sr. Par*
sifal Barroso já revelou sua
intenção de nomear, segun-
do critério seu, r>« novos
membros das comissões. Tal,
porém, não é nem pode ser
aceito pelos trabalhadores.
Os membros das comissões
do salário-minimo devem ser
eleitos em assembléias dos
sindicatos e associações pro-
fissionais. O ministério do
Trabalho não pode violar
êsse preceito legal, clara-
mente expresso na Consoli-
dação das Leis Trabalhistas
(artigo 87). O que exigem
os trabalhadores é a convo-
cação imediata das comis-
soes, com eleição de seus
novos membros. Êsse é o
primeiro passo concreto pa*
ra a alegação do salário-ml*
nimo e. ao sentido de alcan*;

çá-lo, dirige-se, no momento,
a campanha dos sindicatos.

Pelo congelamento
dos preços

Simultaneamente com a
elevação do salário-minimo,
os trabalhadores exigem o
congelamento dos preços, nos
níveis de 1* de fevereiro.

Os preços dos gêneros e
artigos de primeira necessi-
dade elevam-se diariamente.
No Distrito Federal e em
São Paulo, está-se verifican-
do uma desenfreada corrida
altista, levando os preços de

•certos gêneros a dobrarem
oi a mais do que isso. Nas
últimas semanas o= preços
de gêneros como o café. o
feijão, os legumes e as fru*
tas alcançaram aumentos
que, em certos casos, vão a
mais de 200%. A COFAP
continua cedendo aos tuba-
rões, tendo decretado deze*
nas de aumentos ültimamen*
te, entre os quais oe das tari-'íâs de luz e gás. Tal é a cor-
rida dos preços que será im-
possível às próprias comis*
soes de salário-minimo fixa*-
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to do salário. O fato é que,
no periodo decorrido entre a
coleta de dados, e a conclu-
são dos estudos, pelas comis-
soes, os preços em que se
basearem tais estudos já
estarão superados pelo enca-
recimento contínuo. Isso
quer dizer que, sem o con*
gelamento dos preços, as co-
missões de salário-minimo se
verão na contingência de fi-
xar novos níveis de salário
aue já estarão superados
pela carestia no momento
mesmo em que sejam fixa*
dos e transformados em lei!
Tal aconteceu em 1954 e,
se não vier o congelamento,
acontecerá agora, em escala
muito maior. O congelamen*
to dos preços não pode, pois,
separar-'?e da elevação do sa*
lãrio-minimo. Essas duas rei*
vindicações serão a bandei-
ra dos trabalhadores e em*
pregados das cidades e dos
assalariados agrícolas, de
cuja mobilização, ação unida
e drgalüz&da1 depende sua vi*

\ i
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Na última reunião do Birô
da Federação Sindical Mun-
dial foi aprovada uma im*
portante resolução de apoio
à Iniciativa da convocação de
uma Conferência Internado-
nal de Mulheres Trabalhado-
ras, a realizar-se de 14 a 1?
de junho de 1956, cm Viena,
capital da Áustria.

A realização desta Confe-
rência é de grande importân-
cia para o desenvolvimento
da unidade das mulheres tra*
balhadoras, para o reforço
das lutas pela conquista das
suas reivindicações mais sen-
tidas. Nela serão debatidas
questOes de vital interesse
para as trabalhadoras, tais
como: a conquista de sala-
rio igual para igual traba*
lho, aumento geral de sala-
rios, assistência social, me-
Ihoria das condições de vida
e de trabalho, como tam-
bém, a necessidade do refôr-
ço da campanha pela sbidl-
callzaçüo e organização das
mulheres trabalhadoras de
todos os paises."Na Conferência deverão
estar presente operárias,
camponesas, comercia*
rias, domésticas, funciona-
rias, médicas, advogadas, m-

fim, iodas aquelas que vfc
vam de seu salário ou remu-
neração. Elas se reunirão
para debater suas reivindica*
ções mais sentidas, indepen»
dentemente de suas opiniõea
políticas, religiosas ou fllo>
soficas, de raça ou eôr. Se»
rá uma reunião em que tra»
balhadoras de todos os pai*
ses estarão unidas em torna
de um único ideal — a n»
cessidade de fazer valer ot
seus direitos e do. amplia-lofl
cada vez mais.

No Brasil secundando eo»
ta iniciativa, foi criada eni
janeiro uma Comissão No>
cional de Apoio à Confere»
cia. Dela fazem parte inúma»
ros dirigentes sindicais e pra»
fissionais, trabalhadoras d*
diversos setores proflsslo-
nais e destacadas personaU»
dades.

A Comissão Nacional Ia*
çou um Manifesto de apoia
a Conferência e tem realiza*
do inúmeros atos e palea*
tias nos bairros, município*
e Estados explicando os ofr>
jetivos e importância da rea*'
Ir/açâo desse conclave. Em,
Sfto Paulo foi organizada a
Comissão Estadual de apoio ,
à Conferência. No Distrito
Federal Já foram realizadas i
palestras sobre a Conferên*
cia nos Sindicatos dos Têx«'
teis, Sapateiros, Hoteleiros o
outros. Nos demais Estadão
são tomadas novas inicial*
vas para a ampla divulgado
da Conferência. .
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REALIZAM-SE EM VARIAS
. CIDADES IMPORTANTES

DEMONSTRAÇÕES DE MASSAS
Várias e Importantes demonstrações de massas vem

ao realizando em diversas cidades do pais. Traiu-se das
primeira» manifestações populares dejiols de empossado

o governo do sr. Kubitschek. Sua significação reside
entretanto em que constituem uma manifestação concreta
de que o nosso povo deseja ver adotadas pelo governo
medidas concretas contra a carestia de vida, pela amplia-
çüo das liberdades democráticas através da decretação dc
uma anistia ampla, pelo reatamento das relações dlplo-
mátlcns e comerciais com a Unifto Soviética, em defesa
do monopólio estatal do petróleo c pela melhoria geral
dos salários c ordenados.

O exemplo do Sorocaba e Divinópolis
Dentro essas manifestações, destacam-se as realizadas

nos ceniros operários de Sorocaba tSfto Paulo) e Divino-
polis (Minas). Em Divinópolis realizou-se uma passeata
de mais de 700 pessoas para protestar contra a carência
de água na cidade. O prefeito íol forçado a se compro-
meter com o povo a tomar as providências necessárias.
E para fiscalizar o cumprimento de suas promessas co-
meçam a ser formados Comitês Populares nos bairros
da cidade.

A manifestação de Sorocaba resultou de um trabalho

Êreparatório 
mais ou menos prolongado. Uniram-se os tra-

alhadores, as donas de casa, o prefeito da cidade, Gual-
berto Moreira, eldto com o apoio do MNPT. Nessa base
formou-se uma comissão para combater a alta do preço
do pfto Integrada pelos sindicatos, a Associação Feminina,
o MNPT, vereadores, personalidades da cidade e o pre-
feito. Esta realizou duas concentrações, na segunda das
quais foi organizada uma passeata pela cidade, encabe-
cada pelo prefeito Gualberto Moreira. As padarias na
base desse movimento passaram a respeitar a tabela da
COFAP. o que nfto vinham fazendo, e toda a população
local luta agora pela rebaixa do preço da farinha.

As massas trilham o caminho certo
As reivindicações populares sfto assim a base para o

êxito das demonstrações de massas. Tal é o segredo do
êxito do comício pela autonomia do Distrito Federal, rea-
lizado em Jacarepaguá, e que contou com a presença de
três mil pessoas.

Simultaneamente nos grandes centros como São Paulo
e outras capitais reajízam-se ou estfto convocadas demons-
trações de massas de regozijo pela revogação do sítio e
pela ampliação das liberdades democráticas, através da
decretaçfto da anistia. Tudo Isto indica que as massas
trilham o caminho certo no sentido de levar à vitória as
reivindicações contidas na Plataforma de quatro pontos
apresentada pelo P.C.B. Trata-se agora é de não dar
provas de timidez, de compreender que o estado de es-
pirito das massas é favorável à realização das demonstra-
ções de massas e de que estas, no final de constas, é que
determinarão a posiçfto do govêmo em face das mais le-
gítlmas aspirações populares e dos compromissos assu-
midos no curso da campanha eleitoral.

eiviiíiiicações
0,1 

últimos acontecimentos, na terreno político e militar, demonstram qua o* golpista*
não desistiram de teus propósitos dn impor ao paia uma ditadura terrorista, a servi-
ço dos monojsálha norte americano», Menu» de um mês depois da posse dc» eleito* a

$ de outubro, já He» procuravam tomar a ofensiva e tentavam exaretbar o clima golpista
que lhes permitisse abrir caminho a seu» pia nos. Atendendo a um comando únko, o* jor«tii.»
dirigidos pela Embaixada mngue publicavam editoriais concltanda á preparação do golpe,
o provocador iMCcrda conclamava à oryanic*/iç«1o de um novo "putth' e conhecidos cabo-
ças golpistas, como o» almirantes Amo rim do Vale, Pena Boto e fíen)amtn Hadré, davam
entrevistas com insolentcs apelos à conspiração contra as liberdades. Ao mesmo tempo
desencadeiaso uma campanha de intrigas visando à demissão do ministro da Guerra
«— comowfiunfe do movimento dc 11 de novem bro — e o sr Juarezt Távora, volta ao Exercita
pam conspirar. E* nesse clima que alguns oficiais da FAB, conhecido» por suas ligações
com o estado-maior do golpe desde o famlge rada "inquérito do Galeão", o id agora públi*
comente estimulados pelo brigadeiro Oucdes Munts, lançam+o á aventura de Jacareacan*
ga. Esta avuntura mostra am os golpistas estão dttpotío* a recorrer a toda» o* meio*, pot
mais criminosos que sejam, para alcançar seus prop-liiíoí sinistro*.

Cube au povo iiifrrnt ar os atoiiteeimt-utoM

um s»

A 
SITUAÇÃO exige decisão e energia do
governo, para enfrentar e derrotar a

conspiração golpista, |>ara liquidar ¦•> focos
subversivos hoje localizados, — tudo indica
que nfto por acaso — na bacia petrolífera do
Amazonas. O que se vê, no entanto, é que
alguns setores reacionários, que participam
do governo ou o apoiam, lançam-se ao cami-
nho dc uma pretensa conciliação com as inl»
mlgos do povo e das liberdades, tentam encon-
trar um terreno de «entendimento» com eles,
terreno que só poderia ser o do .-sacrifício das
liberdades, da soberania nacional, e dos direi-
tos populares. Esse é o sentido da chamada
«reforma constitucional», que visa liquidar as
conquistas populares inscritas na Constitui-
çfto. Esse é o sentido das manobras tenden-
tes a um novo estado dc sitio e à já insinua*
da «reforma-* das leis tle segurança e im-

prensa — o que. como demonstra a experiên-
cia recente — seria voltado contra o movi-
mento operário e democrático, ftsst é o sen»
tido dns tentativas, muito significailvamen-
te partidas dos Juarez, Pena Boto e compar-
sas, com apoio de certos setores reacionários
que participaram da coalizão antigi ipista. de
trazer a primeiro plano a esfarrapada ban-
delra do anticomunismo. Essa gente — os
golpistas e os reacionários que apoiam ou
participam do governo — Identifica-se no
ódio e no medo ao povo, no servilismo aos
imperialistas norte-americanos.

Por Isso mesmo é ao povo, às forças demo-
cráticas e patrióticas, que cabe enfrentar os
acontecimentos, imprimindo ft ação do go-
vêrno um rumo consenlôneo com o* interês
ses da nação.

Solidariedade ao governo na luta contra os golpistas

OS 
trabalhadores e o povo brasileiros saberão expressar sua solidariedade ao presidente
da República e ao seu ministro da Guerra — atualmente o mais visado pelos golpis-

tas que tudo fazem para afastá-lo do ministério, visando facilitar o caminho à conspiração
nos quartéis — na ação enérgica e decidida que deles exige para enfrentar e derrotar os
golpistas. Mas não se trata da solidariedade pela solidariedade. O povo e os trabalhadores
apoiarão o govêmo na luta-pela garantia e ampliação das liberdades, pela satisfação das
aspirações populares. Das rdvindicacões democráticas incluídas na Plataforma apresenta-
da à nação pelo Comitê Central do P.C.B. estão em primeiro planoí no momento, a anistia
ampla e irrestrita aos presos e perseguidos políticos, com Luiz Carlos Prestes à frente, o
imediato reatamento de relações comerciais e diplomáticas com a U.R.S.S. e demais paises
do campo socialista e a adoção de medidas concretas para deter a carestia. Estas reivindica-
ções — capazes de unir a maioria esmagadora da nação — estão no centro da luta do
nosso povo o em torno de sua conquista há de erguer-se o grandioso movimento tle massas
que levará o governo a marchar no sentido dos interesses populares. Milhões e milhões de
brasileiros, à cuja frente devem colocar-se. sem vacilações e com audácia, os comunistas,
levantar-se-ão para exigir a satisfação dessas reivindicações, para levar o governo a en-
frentar e derrotar os golpistas i assegurar o congraçamento da família brasileira, a ga*"an-
Ür a paz ao novo brasileiro.

CRIADA A COMISSÃO DE DEFESA DA CONSTITUIÇÃO
Orande Comício de Unidade democrática a 9 de Março no Rio l

EM 
face do recrudes»

cimento da crimino*
§a atividade golpista a
da criação de um foco
de luta armada nos ser-
toes da Amazônia, mobl»
lizam-se as forças demo-
eróticas em defesa das
conquistas populares
ameaçadas pela ação dos
inimigos das liberdades
ie da soberania nacional
mascarados de salvado-
res do país. Esse movi»
mento se encarna, no Dis»
trito Federal, entre ou»
trás iniciativas na cria»
ção de ampla Comissão
de Defesa da Constitui»
cão quo promoverá um
grande comido a 9 de
março próximo, ET o se»
guinte o texto da nota de
criação da referida entl»
¦dade. divulgada na Cá»
mara dos Deputados:

sA Comissão, que se
constitui por adesão à
presente, convoca o po-
vo desta capital a fim
de participar do grande
comício a realizar-se no
dia 9 de março, às 18 ho*
ras, na Esplanada do
Castelo,

O povo manifestará
seu apoio ao governo na
defesa da Constituição,
na luta contra a carestia,
pela anistia ampla e ir*
restrita, pelas relações
com todos os países, pela
autonomia do Distrito
Federal e pela pacifica*
ção da família brasileira,

a.) Flores da Cunha,
Osvaldo Aranha, Mozart
Lago. João Machado.
Sérgio Magalhães. Vas»

concelos Costa, Último
de Carvalho, Silvio San-
son, Cid Carvalho, Geor-
ges Galvão, Frota Morei-
ra, Bruzzi Mendonça,
Leônidas Cardoso, Aarão
Steinbruck, Hélio Wal-
cacer.y>

MORREU MARCEL WILLARD
PERDA SENSÍVEL PARA A FRANÇA

E PARA A CULTURA
JURÍDICA MUNDIAL

%
Mareei Wlllard, o grande

advogado francês desapare-
cido, pertencia àquela espé-
cie de apaixonados da justi-
ça e do direito que a França
pôde revelar ao mundo por
ocasião de processos célebres
como o caso Dreyfus.

10? ANIVERSÁRIO DE FUNDAÇÃO
DO "0 DEMOCRATA", DO CEARÁ

"O DEMOCRATA", órgão das aspirações democráti-
cas e progressistas do povo cearense, comemora a V de
março seu 10' aniversário de fundação.

Em sua vida de lutas a serviço da liberdade e do
bem-estar do povo cearense, foi o "O DEMOCRATA" vi-
tinia de sucessivas invasões policiais, sofreu arbitrárias
suspensões, mas não interrompeu sua circulação, enfren-
tando sempre com valentia e apoio popular as investidas
YGfteiOTKÍViCiS

Comemorando o seu 109 aniversário de fundação, a
direção do bravo jornal cearense programou uma série
de atos e festejos ligados à melhoria do conteúdo e dd
difusão de "O DEMOCRATA", dentre os quais se destaca
a proveitosa realização de um encontro de corresponden-
tes do jornal..
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Atuando de acordo com

essa nobre tradição, mas
num plano ainda superior,
em virtude do relevo polítl-
co-mundial que adquiriram
processos famosos de nosso
tempo, como o incêndio do
Reichstag, Mareei Willard
consagrou-se como um mes-
tre no ramo do direito que
abraçou. Advogado do gran-
de líder do povo bú':"raro,
George DImitrov, e depois
advogado de Luiz Carlos
Prestes recusado pela feroz
reação em nosso país, na tri-
buna judiciária ou como pu-
blicista sempre se distinguiu
como um combatente de pri-
meira linha.

A perda de Mareei Willard,
notável batalhador da causa
do direito e da democracia,
é muito sensível para a Fran-
ça e particularmente para o
proletariado parisiense que
várias vezes lhe confiou hon-
rosos cargos eletivos. Esses
cargos, o grande advogado os
desempenhava com a digni-
dade e o patriotismo que I
eram apanágio da sua vida»

FATOS ííx |

A.S forca* do got&*ttO*» ocuparam o aeroporto
de Jaeare-aeanga. ôlúmo
redução dof oficial* re-
beldes da FAB, O ma-
Jor Paulo VHor e o ca-
pitáo Umclráo conaefiul»
ram fugir. Na véspera
o major Veloso havia
ildo preso, sem oferecer
resistência, no Rio Ta»
pajôs. Assim foram ex-
tintos os focos de provo-
caçoes golpistas na Ama-
zônla.

ti

COMISSÃO 
dc dirigen

tes sindicais e de te- i
deraçòes oi>erúrms \

estiveram no Catete, en-
tregando ao sr. Jusceltno
Kubitschek memorial em
que expressam a solida-
riedade dos trabalhado-
res ao governo i*ara a
luta contra as últimas
provocações golpistas e
ptío defesa das liberda-
des. No mesmo sentido
vêm-se dirigindo ao pre-
sidente da República e ao
ministro da Guerra, ge-
neral Teixeira Lott, nu-
morosas entidades opera-
rias, popidares e estu-
dantis.

NO 
TEATRO Muni-

cipal, Rio, estfto cx-
postos ao público os

murais de Portinari,"Guerra" e "Paz", desti-
nados à ONU. Centenas
de pessoas — estudantes,
intelectuais, trabalhado-
res e homens do povo —
têm comparecido à exposi-
ção aplaudindo a obra do
grande pintor nacional.

ti

TENDO 
enviado um

insolente telegrama
ao comandante da

operação de Jacaréacan-
ga, foi recolhido preso a
um quartel, por dez dias,
o brigadeiro gQlpista,
Guedes Muniz.

ti

A 
CÂMARA Municipal j
de Maceió aprovou
moção, apresentada

pelo vereador Hamilton
Morais (PSD) reclaman-
do a legalidade do Par-
tido Comunista do Brasil.

ti

PROSSEGUIRAM 
os

trabalhos preparató-
rios do Congresso

Pró-Autonomia do Dis-
trito Federal, tendo-se
reunido as comissões en-
carregadas das prepara-
ção do conclave.

ti -

0 
PROGRAMA radio-
fônico da Agência
Nacional, "A Voz do

Brasil", deixou de infor-
mar diariamente as cota-
ções do cacau na Bolsa
de Nova York, "coninci-
dindo" que o Repórter
Esso, que também noti-
ciava a cotação do pro-
duto em uma de suas
edições diárias, deixou
de fazê-lo. As cotações
do cacau estão baixando
em Nova York.
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»ACAO i pandea massas femininas.
peputatfa do pai*. # lAdlS*- « patrióticos p&jjeuv»* que* úo Paruoo Comunista do

ipremoi ttttetóãfiea io povo

11;....
••O I*!* , • -
revolução n&o
tfvlr ¦¦ »*M1 JSwfsJ. ¦¦ ¦ ¦ jMt

Pre*t«* no IV Gsnjuvsia úo Partido:- <> Partido tem em conta que a vitoria da
laivel sem a partirjpaçào das gran*ma», levanta com vigor e clareza todas

$es «ia mulher, vitrina de disairouiações no
terreno m,mòmice» das desigualdade» sociais c jurklieas,
poi • • i arrastada pela miséria à prostituição e que e. »em
duvida, quem mais sofre eom a carestia de vida, eom o
abandono em que se encontra a Infância e eom as come-
queridas sangrentas dt uma guerra»,

i: Impossível organizar a ação vitoriois das forças de
mocrârfeaa e patriótica* cm defesa da pa*, palas liberdades
e pela Independência nacional sem a participação das gran*de» massas de mulheres — operárias, camponesas, donas de
casa, comcrclárias. funcionárias públicas. arte»&s, intelec-
mais, etc, Aa grandes mamas feminina* de nosso povo po-dem e devem ser ganha* para a açflo em defSSS de seu»
interesses e direitos e para a frente democrática de liberta-
çáo nacional. Sem s participação da mulher náo pode ha*
vet nennum veroadeiro movimento oe missas.

O trahalfto do Partido entre as grandes massas femininas
ê ainda muno pequeno e náo se desenvolve de acordo com
us possibilidades exiatentes. Hà profunda subcstimaçáo do
trabamo temmtno na» Oleiras do Partido. K acentuada a
resistência em colocar o trabalho entre a» mulheres como
uma de nossas principais tarefas. Náo è o conjunto do Par-
tino que desenvolve sua atividade entre os diversas cama-
das na população feminina. Esta subestímação do trabalho
feminino causa Imenso prejuízo ao desenvolvimento da luta
revolucionária no Brasil.

A negligência, a subestímaçüo, o desprezo pelo movlmen-
to feminino constituem sério obstáculo a aplicação da poli-ttca uo raiuoo e irauuztui grave iciiuencia uponunisia queíieve ser energicamente combatida nas fileiras de nosso Par-
tido. JE' tarefa pnmacial do Partido Comunista travar uma
luia intatigávcl para libertar da influência dos latifundiários
e da burguesia as massas femininas, despertá-las, educá-las
]M)liticamente e organizá-las sob a bandeira do proletariado.

Um amplo movimento de massas feminino só poderá de-
senvolver-se se tiver à sua frente a vanguarda esclarecida
e organizada do proletariado, se fôr dirigido politicamente
pelo Partido Comunista, único capaz de dar solução a todas
as questões que afligem as mulheres. Só os comunistas, co-
mo lutadores conseqüentes contra toda espécie de opressão,
pela liberdade e a democracia, são lutadores intransigentes
peia emancipação da mulher, por todos os seus direitas e
aspirações.

1 — A Situação da Mulher no Brasil

A mulher no Brasil sofre um duplo jugo,
A mulher trabalhadora, seja operária, camponesa, ar-

tesa, simples dona de casa, empregada ou intelectual, sofre
como qualquer trabalhador as conseqüências da dominação
do Brasil pelos imperialistas norte-americanos e o peso do
regime de latifundiários e grandes capitalistas, que impedem
o progresso do Brasil e mantêm seu povo no atraso, na mi-
séria e na ignorância. Simultaneamente, é vítima, como mu-
lher, das mais injustas e brutais discriminações no terreno
econômico, politico e social e, até no terreno jurídico, en-
co:/ra-se em posição de inferioridade, já que as leis não
lhe garantem os mesmos direitos que ao homem.

As mulheres são vítimas de toda espécie de preconcei-
tos feudais e burgueses. Em sua esmagadora maioria, vi-
vem na eescravidão doméstica;, esmagadas pelo trabalho
mais árduo, subalterno e embrutecedor da cozinha.

No Brasil, de uma população ativa de 36.560.000 pes-
soas, 18.470.000 são mulheres. Cerca de dois milhões de
mulheres participam da atividade produtiva na indústria,
na agricultura e no comércio.

Mais de 400 mil mulheres trabalham na indústria, sendo
que na indústria têxtil Jabutam 190 mil operárias, o que re-
presenta 59% do total da mão-de-obra neste ramo industrial,
Além de sofrer com as péssimas condições do trabalho co-
mum a todos os operários, estão as mulheres operárias su-
jeitas a toda sorte de discriminações e recebem, em geral,
para o mesmo trabalho realizado pelos homens, um salário
inferior ao destes. As leis de proteção das mulheres opera-
rias, registradas na atual legislação trabalhista, não passam
do papel, uma vez que os patrões não tomam conhecimento
das mesmas, nem são obrigados a cumpri-las.

Difícil é também, nas grandes cidades, a vida de eente-
nas de milhares de comerciárias, bancárias, professoras,funcionárias públicas, intelectuais e artistas. Em geral, re-
cebem salários ou vencimentos inferiores ao mínimo indis-
pensável à própria subsistência.

Nos centros urbanos, agrava-se cada dia a situação da
mulher, seja operária, lavadeira, empregada doméstica, co-
merciária, professora ou simples dona de casa, esposa, mãe
ou filha de trabalhador. Isto se verifica em conseqüência
da crescente carestia de vida. das dificuldades de moradia,
da falta dágua, dos transportes cada vez mais difíceis, as-
sim corno devido ao número reduzido de escolas, jardins
áe infância e creches. E' reduzidíssimo o número de leitos
nas maternidades e hospitais infantis. No Rio de Janeiro,
mais de 100 mil mulheres habitam nas favelas, sem qualquer
conforto e a menor higiene. Em MüMAtes condições, eneon-

tramse eestrnae de milhares de mulheres que habitam nos
eortiços da cidade de Sâo Paulo» noi mocambo* de Kecife,
nm malocas de Põno Alegre e em moradia» semelhantes nas
demais cidades braiileira»

No interior do pais. u mulheres camponesas que em
sua maioria participam ao lado do nai ou do marido no tra*
telho rural Indispensável á »utMi»ttnri« da lamina, sofrem
as mai* dura» conseqüências da Imitei explorado semifeudal
nos latifúndios. Privada de quaisquer direito», mulheres
camponesa* *ão muita» vtaw obrigadas pelos farendeiros a
abandonar os filhos e afsaérai domésticos para trabalhar
cerne servas na casa do fazendeiro, *em qualquer remune-
raçáo. Suas condições dc vida sáo sinda piores do que as
das mulheres que trabalham nas tídadce,

O Código Civil impõe rv*ti1ções absurda» aos direitos
da mulher. Além disto á mulher »Ao vedadas fm geral quais-
quer po»»ibilidade» pare sc desenvolver e progredir. Des
milhóe» e meio de mulheres fâo mantidas no analfnbetis-
mo e. em conaeqQêDds, prftvadsi de direitos político», Já que
náo p,>dem votar nem $er eleita*.

Vitimas das mais torpes explorações, «eduzidas e enga-
nadas, milhares de mulheres Jovens nào condenada» á proa-
titulçâo, a uma vida de miséria e sem perspectiva.

As forças reacionárias se utilizam do atraso cm que sc
encontra a mulher para aumentar a exploração e a opressão
em que vivem as massas femininas, para perpetuar a atual
situação e manter o regime dc latifundiários e grandes capi-
tattstss. A dominação crescente do Brasil pelo imperialismo
norte-americano vai agravando até ao extremo limite a sl-
tuaçao das mulheres.

A luta atual das mulheres por seus direitas, contra todas
as discriminações injustas, pela própria dignidade humana,
contra o atraso e a ignorância, pela vida e a educação dos
filhos, pelo bem<*tar e por uma vida feliz está estreita-
mente ligada à luta da classe operária e do povo brasileiro
pela paz c a independência nacional, pelas liberdades demo-
cráticas e pelo progresso social. A emancipação da mulher
está na dependência direta da vitória do povo brasileiro em
sua luta para libertar nossa pátria do jugo do impenalis-
mo norte-americano e para substituir o regime de latifun-
diários e grandes capitalistas por um regime democrático--popular, conquistando um governo democrático de liberta-
çáo nacional.

O movimento feminino, para ser vitorioso, deve ser um
movimento de massas, que una e organize todas as mulhe-
res, deve ser parte do movimento de massas em geral, or-
ganizado e dirigido pela classe operária e sua vanguarda, o
Partido Comunista do BraslL

II — Eliminar as Causas Que Dificultam
o Rápido Desenvolvimento do Trabalho
de Massas do Partido Entre as Mulheres

Contra a intolerável situação em que vivem, erguem-se
as mulheres brasileiras. Grandes são suas tradições de Juta,
seu espirito de sacrifício e sua abnegação. Cada vez maior
é a sua participação ros grandes movimentos de nosso povo
pela paz, pela liberdade, pela independência nacional e pormelhores condições de vida. As mulheres têm participadoativamente das lutas da classe operária e combatido ombro
a ombro com os maridos, filhos, irmãos e noivos nas grevese demonstrações. Nas lutas em defesa do petróleo, contra
a bomba atômica, contra a guerra da Coréia, contra o Acôr-
do Militar Brasil-Estados Unidos e em outros movimentos
patrióticos, foi considerável a contribuição ativa da mulher.

Já existem no Brasil a Federação de Mulheres, Associa-
ções estaduais, inúmeras Uniões de municípios e de bairros.
Essas organizações de massa têm patrocinado numerosas
campanhas e realizado importantes Congressos e Conferên-
cias em defesa das reivindicações da mulher. Tem avançado,
assim, a organização e a unidade das amplas massas femi-
ninas. Mulheres de todas as classes e camadas sociais se
unem, como irmãs, independentemente de opiniões políticas
e de credos religiosos.

Tudo isso, entretanto, não é senão um bom inicio. Mi-
Ihões de mulheres exploradas e oprimidas continuam desor-
ganizadas, completamente alheias às lutas do povo. São
milhões que vivem afastadas, não apenas de qualquer ativi-
dade política, mas das menores lutas de suas irmãs mais
esclarecidas, em defesa da paz e da infância, contra a mi-
séria e pela emancipação da mulher. Precisam ser desperta-
das. aguardam quem as oriente e dirija na luta por seus
direitos e aspirações. A mulher operária quase não partici-
pa do movimento sindical. A mulher camponesa, na sua
esmagadora maioria, permanece esquecida e desorganizada.
Apesar da influência crescente da Federação de Mulheres
do Brasil, não se sente na vida política brasileira a existên-
cia de um poderoso movimento feminino de massas. As mu-
lheres ainda não influem decisivamente, como poderiam o
deveriam fazê-lo, no desenvolvimento dos acontecimentos
políticos.

A causa disto reside em boa parte na débil e falha ati-
vidade de nosso Partido entre as grandes massas femininas.
As resoluções e diretivas da direção do Partido sôbre a ne-
cessidade de maior atividade dos comunistas e das organi-
zações partidárias entre a parte feminina da população fo-ram, até agora, insuficientes para vencer a negligência, a
pouca atenção e o desprezo por esse trabalho, quase sempre
esquecido ou relegado à condição de tarefa secundária.

Há, nas fileiras do Partido, incompreensões e subesti- •
raação a respeito da importância da atividade partidária no -
sentido de despertar para a luta as grandes massas de mu-

lheres. O trabalho feminino estA, de modo geral, A margem
ds* atividades ti*« Qrganíraçêes de Ba*e e demais organiza-
.... * partidárias. Heits!*se a colocar o trabalho entre aa
mulheres eomo uma de nossas principais tarefa». l>reva»
im- a Idéia de que Hse trabalho * uma atividade à pane,
de responsabilidade exclusiva «la* Seções e das encarregadas
do trabalho feminino * da» Organizaçõe» tle lia» feminina*.
Nas reuniões partldArins raramente st dbwtitem o» proble*
mas do trabalho entre as mulheres. Aa tarefa» do trabalho
feminino de massss, qne alguma-» companheiras realiram,
nâo contam tom a devida ajuda ou náo recebem ajuda ai»
guma. As camarada» que realiram trabalho feminino comu»
mente »áo desloeadas para outras atividade*. Tudo Mo causa
sérios prejuízo* ao movimento revolucionário, reflete Influ»
ência da ideologia burguesa en nos«aa fileiras, revela
oportunismo.

Determinando esta situação, profundamente íiuuitUfutó»
lia, encontramos nas fileiras do Partido uma c*u*a de ar»
dem ideológica. Multo» dc DOSS0S militantes ;..*. portadores
da vellis 00ÍMS pçâo que defende a superioridade do homi-rn
sobre a mulher, a velha idéia do homem como «senhor».
A grande Indústria moderns Igualou o homem e a mulher
como trabalhadores e a construçõo do socialismo na UnlAo
Soviética revelou a imensa energia criadora das nmllMIfOS.
Refutada pela ciência, esta concepção *úbrc a inferioridade
da mulher è profundamente antlpioleiárin, conduz a subea»
timar o papel da mulher na luta revolucionária.

Em conseqüência dessa errônea DOSlÇio ideológica, mes-
mo quando ocasionalmente se reconhece a necessidade do
trabalho entre as mulheres e o valor de um poderoao movi.
rnento feminino sob a liderança do Partido Comunista, «'• co*
mum ficar-se nas palavras, sem se mostrar uma preocupa-
çáo constante nem se realizar um trabalho sistemático. Não
se compreende que esta é uma obrigação cio Partido. Por
isso, a questáo nâo è devidamente estudada. Sáo grande»
as incompreensões a respeito dos principais objetivos que
devemos ter em mira no trabalho entre as mulheres, assim
como sôbre as formas de organização e de luta que devemos
adotar, sobre a maneira de fazer um proveitoso trabalho de
agitação e propaganda, sobre as reivindicações que deve-
mos levantar, etc. Na verdade, nâo contamos ainda em nosso
Partido com «um conjunto de quadros — homens e mulho*
res — bem preparados teórica e praticamente, para descnvol-
ver a atividade do Partido entre as mulheres , conjunto de
quadros cuja formação já era Indicada pelo grande Lênin,
em 1921, como tarefa necessária e imediata de todos os Par-
tidos Comunistas. Isto se manifesta inclusive no reduzido
número de mulheres que integram as direções do Partido.

Igualmente devemos combater as tendências sectárias
ainda existentes entre companheiros e companheiras do Pan-
tido, no que se refere â atividade dos comunistas entre as
massas femininas da população. O.s militantes do Partido
que realizam o trabalho entre as mulheres nâo levam cm
conta o baixo nível de compreensão em que se encontram
as grandes massas de mulheres em «osso pais, na sua maio-
ria analfabetas, dominadas por uma psicologia apoiitiea,
atrasadas, em conseqüência da própria esfera de atividade
isolada a que estão relegadas e a toda sua maneira de vi-
ver. Por isso, não se consegue Ir além de um número redu-
zido de mulheres politicamente mais esclarecidas, simpati-
zantes do nosso Partido ou já ganhas par.i sua influência
e para a atividade política.

O sectarismo se manifesta ainda em outros aspectos de
nosso trabalho com as massas femininas. Transplantamos
freqüentemente para os movimentos de massa os métodos
de ação do Partido. Muitas vezes confundimos a organiza-
ção de massas com a organização do Partido. Dirigimonos
as massas femininas, em geral, numa linguagem pouco
acessível, sem grande força pérsuasiva. Resistimos ao tra-
balho paciente e prolongado entre as massas femininas
mais atrasadas por suas reivindicações imediatas e sensi-
veis. A precipitação para alcançar resultados práticos ime-
diatos conduz a desprezar a verdade de que só através da
luta pelas mais sensiveis reivindicações é que conseguire-
mos despertar os milhões de mulheres e levá-las a se co-
locarem em oposição às aluais relações sociais dominantes
no Brasil, a começarem a compreender a conexão política
que existe entre seus próprios sofrimentos e aspirações e a
luta que os comunistas travam por um novo regime, o re
gime democrâtico-popular.

E' imprescindível e urgente realizar em todo o Partido
a luta contra as concepções e tendências que entravam nos-
sa atividade entre as amplas massas femininas, modificar
radicalmente nossos métodos de trabalho entre as mulhe-
res. Colocar o trabalho feminino como uma das principaistarefas do Partido é uma exigência da luta pela vitória do
Programa do Partido.

lll — Nossa Tarefa Principal no Trabalho
Feminino — Despertar Para a Luta as Grandes
Massas Femininas, Organizar e Unir as Mulheres

Num Amplo Movimento de Massas Sob a
Liderança Comunista

O trabalho dos comunistas entre as mulheres deve cons-títuir parte importante de toda a atividade partidária, deve
corresponder, na verdade, ao fato de que 50% da populaçãodo país são mulheres. E' esta uma tarefa Importante e per>
manente de todas as Organizações de Base do Partido, nas
fábricas e nas fazendas, nos bairros e nas concentrações
operárias e camponesas.
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A orientação fundamental do trabalho do Partido é no
eenii.to de ganhar para o vida política, para os objetivos
t •>¦¦ Uffeltta do Programa do Parlido e parn a treme demo*
tralha de libertação nacional, as grandes massas de mulho*
res, partfrulanncnte oj»eiãria* e camponet*i!«. efijtôsa». mães,
trm.V. e fillm» de operário» 8 OUQpPMMIi £' dever de cada
.comunista, onde quer que atue, na fabrica, na fazenda, no
bairro, no sindicato, no movimento da paz, em qualquer or*
guniwiçAo ue massa, tudo fazer para atrair aa massas fcml*
ninas para ukIos oa movlmenios democráticos e paro a luta,
tudo fazer para organizar e unir as mulheres num amplo
movimento de mnstuis sob a liderança do Partido Comunista.
Atenção «csjHtlal deve ser dada ao trabalho entre as massas
femininas mais atrasadas, que só podem ser desertadas,
organizadas o unidas através da luta por suas reivindica*
çôcs especificas, mais elementares e Imediatas. Sem isto, dl*
flcllmcme conseguiremos arrancar a mulher do jugo opres-
aoi e embrutecedor do atual regime, do atraso, dn Ignorftn*
cia. do isolamento a que estA relegada, dos velhos precon*
tcltos feudais e burgueses a qur» ainda esti escravizada.

Cada Organlznçflo de Ba«*e do Partido deve encontrar,
na fabrica, na fazenda, no bairro ou nas concentrações ope-
rárías e camponesas, no ambiente enfim cm que atue, qual
a melhor maneira de organizar e unir as mulheres para a
luta por suas reivindicações mais Imediatas e mais sentidas,
acima de qualsouer diferenças políticas ou de crenças reli-
glosas. Em contacto com as próprias mulheres, ouvindo-as
c procurando connccer seus interesses e suas aspirações,
é que os comunistas poderão formular com jus*eza suas
reivindicações e encontrar a maneira de desperta-las para
a luta e de organizá-las num amplo movimento de massas.
Esta a melhor maneira de traze-las ao contacto com o Parti*
do e de ganhá-las para a influência do Partido. O êxito de
nossa atividade entre as massas femininas depende em gran-
de parte de sabermos adotar as justas formas de trabalho
de massas entre as mulheres. Sempre devemos ter em vista
seu caráter especifico, que exige uma linguagem simples,
capaz, de falar aos sentimentos da mulher, além de formas
especiais dc organização, capazes de unir mais facilmente
as grandes massas femininas.

A organizaçüo das mulheres pode ter inicio pelas for-
mas mais simples, tais como a constituição dc uma eomis-
são de luta por uma única reivindicação, a instalação de
uma escola, a rebaixa de preço dc um determinado gênero
alimentício, o calçamento de uma rua. etc. Iniciativas como
aulas de corte e costura ou dc culinária, instalação de cre*
ches ou simples berçários, venda de gêneros de consumo

Eopular, 
bailes, palestras, cursos de alíabetização, etc, se

em empregadas, são do grande utilidade para despertar
as mulheres para a atividade politica. Particular atenção de-
ve ser dada aos problemas da infância, que táo de perto
tocam às mulheres e que mais facilmente podem convence-
Jas da necessidade de se organizar e de lutar.

A paciência e perseverança são indispensáveis no tra-
balho para esclarecer e organizar as mulheres. Deve pre-
valeccr sempre o princípio da persuasão e jamais o da im-
posição. E' através do convencimento que as mulheres com-
preonderão a orientação do Partido e para ela serão ganhas.

O essencial 6 que os comunistas compreendam que ao
trabalhar entre as mulheres seu objetivo imediato consiste
em contribuir efetivamente no sentido de a mulher conquis-
tar a liberdade, a satisfação de suas necessidades mais premem
tes e especificas de mãe, trabalhadora e cidadã. A luta pela
emancipa 5o cia mulher está Intimamente ligada à luta de
nosso Partido pelos objetivos e tarefas de seu Programa.
Lutar pelo Programa do Partido é lutar também pela con-
quista e pela defesa dos direitos da mulher. Por sua vez,
sendo ganha para a luta por sua própria emancipação, a
mulher pode transformar-se mais facilmente, ao lado do no-
mem, em uma combatente revolucionária pela vitória do
Programa do Partido Comunista.

Os direitos e as reivindicações que o Programa do Par-
tido levanta a favor da mulher e por cuja conquista luta-
mos mostram que nós, comunistas, somos os mais abne*
gados combatentes por tais aspirações. O Partido Comunis*
ta do Brasil, lendo como objetivo abolir todas as desigual-
dades econômicas, sociais e jurídicas que pesam sobre a
mulher lula Hec-dldámente nara garantir a cada lamina
um lar do qual sejam afastadas a fome, a miséria e a intrâri*
qüilidade decorrentes das ameaças de guerra. A luta pela
paz é a luta pelos direitos da mulher, em defesa da infan-
cia e pela felicidade. Não se pode lutar pelos direitos da
mulher em defesa da criança e pela felicidade sem lutar
pela pâz, contra uma nova guerra mundial. Para elevar
o nível de compreensão das mulheres à altura do Programa
do Partido, elevem os comunistas, portanto, empenhar-se nr*
ihemente na luta pelas reivindicações mais sentidas da mu-
lher, pela conquista dos direitos da mulher, em defesa da
paz e da infância.

O Partido Comunista do Brasil, na defesa dos interes*
ses das massas femininas, empenha-se decididamente na luta
pela conquista das seguintes reivindicações da mulher:

Garantia de uma vida tranqüila para seus filhos e
para seus lares livres dos horrores da guerra.

Abolição de todas as desigualdades econômicas, so-
Ciais e jurídicas que ainda pesam sôbre as mulheres.

Garantia de direitos iguais aos dos homens era caso
de herança, casamento, divórcio, de exercício de poder sobre
os filhos, de profissão, cargos públicos, etc.
" — -Proteção especial e gratuita pelo Estado à materni-
dade e à infância. Licença remunerada à gestante antes e
depois do parto. Criação de maternidades, hospitais. infan*
tis ceatros de puericultura, creches, escolas maternais, jar-
dliis de infância e escolas, em número suficiente, tanto nas
«idades como no interior do paia.

Direito à Instrução em seus diírrcnta grau* • à for*
mação profissional

Direito ao trabalho e a livre eacolha da* pro!liu»ôes.
Igualdade de direito à promoção em todos os setores de
trabalho.

Garantia de salário Igual para trabalho Igual: Igual*
dade de direito h assistência a A previdência social. Abono
familiar a partir do primeiro filho.

Concessão As trabalhadoras agrícolas dos mesmos dl*
reltoB reconhecidos a opcrárlaa Industriais, quanto ao sala-
riomtmmo, á proteção ao trabalho c a proteção a mãe e
à criança.

Garantia a mulher camponesa, através da reforma
ngrArln. de Igual direito & posse c ao uso da terra.

Garantia dc teto o todas as famílias, através de um
plano de construção de cosas higiênicas e de aluguel aces-
slvel a todos. Empréstimos especiais aos recém-casados para
sua instalação.

Garantia de um nivel de vida digno a todas as fa*
millas. Combate sistemático à carestia de vida,

Direito de assoclaçfio e de livre atividade das orga*
nizações democráticas femininas.

Estas reivindicações são justas, süo sensíveis ao cora*
ção de todas as mulheres e podem ser conquistadas. Neste
sentido é preciso mobilizar c unir para a luta os mais am-
pios setores da população feminina. Só assim o movimento
feminino rapidamente crescerá e se consolidará, as mulhe*
res compreenderão pela própria experiência a justeza do
Programa do Partido Comunista e facilmente incorporar-
-se-ão à frente democrática de libertação nacional.

Sendo a Federação de Mulheres do Brasil um poderoso
instrumento de que já dispõem as mulheres para luta
por suas reivindicações políticas a econômicas, por sua
emancipação, devemos orientar tCia a nossa atividade no
sentido de organizar as massas femininas tendo sempre em
mira ampliar o fortalecer aquela organização. Os comunis-
tas e as organizações do Partido devem apoiar firmemente
a Federação de Mulheres do Brasil, devem participar ati-
vãmente de suas campanhas, contribuir para ampliar o mais
possível sua esfera de ação o tudo fazer para assegurar-lhe
uma sólida base operária e camponesa.

Defensores intransigentes da unidade, devem os comu-
nistas saber trabalhar em todas as organizações de massa
femininas já existentes, inclusive religiosas, e não poupar
esforços no sentido de encontrar sempre o terreno comum
que permita a mais ampla unidade de ação de todas as mu-
\h0V^ infionnndenternonte de suas crenças religiosas e de
suas tendências políticas. Dentro da FMB., as militantes
comunistas devem defender permanente e intransigente-
mente a mais ampla politica de unidade, saber trabalhar
com as mulheres de todas as tendências, de todas as crenças
e lutar infatigàvelmente pela unidade de ação da í.M.u.
com as demais organizações femininas existentes no país.
Lutando pela educação internacionalista da mulher, devem os
comunistas tudo fazer para estreitar e reforçar os laços de
amizade e solidariedade do movimento feminino brasileiro
com as organizações femininas dos outros países, em par-
ticulár com a Federação Democrática Internacional de
Mulheres.

IV — Transformar o Trabalho Feminino Num
Dever de Todo o Partido- Aumentar os Efetivos
Femininos do Partido e Intensificar a Educação
de Quadros Especializados Para o Trabalho

Entre as Massas Femininas

ohpel revolucionário da mulher e contra o* preconcelioi leu*
Sui e a mentalidade burpuesa; que defendem a preierwa su*
pèriorldade do homem sôbre a mulher. A teoria readonfc*
na ue uue por uma laiiuiuade u,uio«ita a mulher e mie*
nor no homem deve mt desmascarada e aniquilada onde
surgir, seja qual iôr a forma tle que se revista.

A mulher comunista é um membro do Partido, exata*
mente como outro qualquer, com iguais direitos e deverc* e
dove, portanto, participar da Organlzaçfto de Base c*Í*u;}>*
te em teu local dc trabalho ou de residência. Para faclU*
tar a estruturação da» mulheres no Partido, sempre que
fôr conveniente, doem »er criadas Organizações de Base
exclusivamente de mulheres. Desta maneira poderão ser
veneldas as dificuldades e os preconceitos ainda comuns cm
nosso pais. O Importante é recrutar mais e mais mulheres
para o Partido, trazendo para as Organizações de Base leml*
ninas as mulheres que, em conseqüência dos afazeres do-
mestiços ou por qualquer outro motivo, catão impossioiu*
tadas de participar das Organizações de Base cm que tam-
bém milham os homens. Entretanto, não se deve permitir
que a§ Organizações de Base femininas rebaixem seu papel
de vanguarda e desçam à categoria de simples frações daa
uniões femininas, coníundinao-se com ss organizações de
massa femininas. Tudo deve ser feito para oue as Organi-
zações de Base femininas se dediquem a toda a atividade
política do Partido, sirvam de escolas práticas para a ele-
vação do nivel político e ideológico de seus membros e de
sólido cio dc ligação do Partido com as massas femininas.

Em todas as escolas do Partido devem ser feitos cursos
especializados sôbre o trabalho do Partido entre as mulhe-
res, tendo por objetivo formar um bom número de quadros,
homens e mulheres, capacitados para a direção de seme*
lhante atividade e perfeitamente esclarecidos sôbre os prin*
dpios teóricos e as diretrizes práticas que norteiam a ati*
vidade do Partido entre as mulheres.

A formação e a promoção de quadros femininos devem
merecer i maior atençáo de todo o Partido. Para tanto, é
indispensável que as militantes não fiquem relegadas à sim*
pies atividade prática, como em geral acontece, mas que
juntamente com os homens participem da vida política do
Partido, tomem narto nas Assembléias Gerais de suas Or*
ganizações de Base. Os quadros femininos devem ser convo-
cados, com lrequencia, para ativos e reuniões dos or(íanÍs-
mos dirigentes, para discutir os problemas do Partido e,
muito particularmente, o trabalho feminino.

Aos cursos e escolas do Partido devem ser chamadas,
em proporção cada vez maior, todas as militantes que revê-
lem possibilidades, por menores que sejam, de se formar
como quadros do Partido. Particular atenção deve ser dada
ao trabalho de elevação do nível cultural das militantes.
Séria luta é preciso travar para alfabetizar todas as militan-
tes do Partido.

O Partido deve estudar cuidadosamente quais as medi*
das a tomar para melhorar rápida e radicalmente a agita
ção e propaganda do Partido entre as massas de mulheres,
dedicando especial atenção ã questão da imprensa para as
mulheres.

O Partido deve divulgar entre as massas femininas as
grandes conquistas das mulheres da União Soviética, na
China Popular e nas democracias populares, como importan-
te meio para despertá-las para a luta por sua emancipação
e por um governo democrático de libertação nacional.

As questões de trabalho feminino enfim, e, particular-
mente, a presente Resolução, devem ser obrigatoriamente
discutidas em todas as organizações do Partido, as quais
devem pôr em execução, imediatamente, as medidas indi-
cadas.

O Comiê Central determina que todos os membros do
Partido se empenhem na grande tareía de ganhar as mu-

4heFes-ptrnr-ar Una pela paz, pefas- liberdades-demoçráticas^

A fim de intensificar o trabalho do Partido entre as
grandes massas de mulheres, é indispensável que este tra-
balho seja tomado como um dever de todo o Partido em con-
junto. E' tarefa obrigatória de todas as Organizações de Ba-
se do Partido, tenham ou não mulheres, dedicar atenção ao
trabalho entre as diversas camadas da população feminina.

Aumentar rapidamente os efetivos femininos de nosso
Partido é tarefa inadiável. As mulheres — donas de casa,
comerciárias, estudantes, funcionárias públicas, especialmen-
te operárias e camponesas — têm um posto de luta no Par-
tido Comunista. Em nosso Partido, pela ação prática e pela
elevação da própria consciência, com o estudo e a assimi-
lacão do marxismo-leninismo, a mulher torna-se socialmente
ativa criadora de uma nova vida. feliz e nobre, para si e
para todo o povo. Os Comitês Regionais devem tomar ime-
diatamente as medidas necessárias para organizar nas fa-
bricas, especialmente naquelas em que predomina o braço
feminino assim como nos bairros operários e populares e
nas erarídes fazendas e concentrações camponesas, uma
campanha de recrutamento visando elevar substancialmente,
no total dos efetivos do Partido, a percentagem de mulheres
em nossas fileiras. Para a realização desta tarefa devem
ser mobilizadas todas as forças.do Partido.

Cadi romitê Regional e os Comitês de Zona mais im.
portante* devem criar suas Seções do Trabalho Feminino,
dando lhes ajuda solicita e eficaz. As Seções já existente^
pr?oi?,am ser urgentemente reforçadas Todos os Comitês de
Zona e Comitês Distritais devem ter encarregados do traba-
mo femudno O trabalho entre as mulheres é a principal
tarefa de todas as militantes comunistas.

Paralelamente, é indispensável travar uma luta siste-
mática e tenaz em nossas fileiras contra a subestimação do
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pela independência nacional e por um regime democrático**
•popular.

O Partido Comunista do Brasil é o mais conseqüente 6
ardoroso lutador pelos direitos da mulher, o verdadeiro da-
fensor da família e da infância. Nenhum outro partido poli-
tico pode apresentar solução para os problemas da mulher.
O Partido Comunista do Brasil encarna as aspirações mais
nobres da mulher, expressa suas esperanças de uma vida li-
vre e feliz. Só o Partido Comunista em seu Programa indi-
ca á mulher o caminho de sua completa emancipação. Só o
Partido Comunista orienta e dirige a luta das mulheres pela
conquista de seus direitos como mãe, trabalhadora e cidadã
e pela defesa da felicidade de seus filhos e da paz. E* pre
ciso mostrar ao povo, em particular às mulheres, esta po-
sição, marcar nitidamente essa diferença entre a atitude do
Partido Comunista e a dos outros partidos políticos.

A luta que travamos pela vitória do Programa do Par-
tido impõe que as massas de mulheres exploradas e opri-
midas de nossa pátria se transformem em parcela do pode-
roso e invencível exército que libertará o Brasil da domina-
ção dos imoerialistas norte-americanos, do latifúndio e dos
restos feudais, que implantará no Brasil o regime democra-
tiòo-popular e um governo democrático de libertação nacional

; j Março de 1955
O COMITÊ CENTRAL

, DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL .
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ROTEIRO P\R.\ KSTIDO
DO INFORME 1)0 CAiMAH \ DA

LUZ CARLOS PRESTES

y'yy"yy-

\\ Sííuacão Aluai, a TáJca e as Tarefas do Partido Comunista
Damos a seguir um roteiro sobre um questões fun.aumentai* tratadas no informe do camarada Prestesapresentado aa Comitê Central em janeiro dr 1956,

O informe dite ser estudado em conjunto anno artigo sA unidade, chave do triunfot, t com a en-trensta do camarada Prestes publicada em 22 dêfevereiro de 195b\
ÊSU roteiro deve ser utilizado para o estudo in-tlmtiuul, para a realização de sabatinas e palestrase tombem para a orientação dos circulas de estudo.
Com o fim de facilitar o estudo, dividimos oinforme em cinco partes. As perguntai se referemas questões principais abordadas em cada incho doinforme,

l
i INCLUINDO ATÉ O
CARACTERÍSTICAS

GOVERNO»)
3 — Por que foi possível** a derrota dos golpistasnas eleições e na crise de
governo de novembro?

A — A derrota dos golpis-^ tas significou uma mo*diíicaçáo do regime político?

EJ — Quais as caracterlsti*** cas do governo saldodos acontecimentos de no-vembro?

g — Que é necessário ia-** zer para consolidai as
vitórias do povo e prosseguir
o ascenso democrático?

(TRECHO INICIAI
SUB-TÍTULO «AS

DO NOVO
Neste trecho, o camarada

Prestes analisa o desenrolar
dos acontecimentos políticosno pais desde o golpe de 24de agosto, aprecia a campa-nha eleitoral, a crise de go-vêrno de novembro e as ca-racterísticas do novo go-vêrno.
-| — Qual a significação do¦ pleito de 3 de outubro

e que indicam seus resul-
tados?

** — Como se caracteriza^ a mudança da correia*
çáo de forças políticas favo-
ràvelmente ao povo?

II
(TRECHO INTITULADO «A ATUAÇÃO

DO PARTIDO NOS ACONTECIMENTOS
DE NOVEMBRO»)

O camarada Prestes estuda neste trecho a participaçãodo Partido na crise de governo de novembro, assinalandoos lados positivos e criticando os lados negativos de nossaatuação.
-| 

) Que houve de positivo na atuação do Partido ante os
, ^ acontecimentos de novembro? (analisar a atuaçãodo Partido no plano nacional e local.)

Q) Q"ais as principais deficiências na atuação do Par-"¦¦ tido ante aqueles fatos? (verificar como estas defi-ciências se manifestaram nn pinnn local).
O) Por que a organização do Partido (na região, zona,*f distrito ou empresa) devia tomar iniciativa naquelasituação? Que era necessário fazer?

IV
(TRECHO INTITULADO *A TÁTICA

B AS TAREFAS IM) PARTIDO»
O camarada Prestes expõe aqui a posição do Partidomi face do governo, a política de frcnte-únlca do Partidoe suas tarefas em relaçAo ao trabalho de mansas. A scguifapresenta a plataforma que propomos para facilitar a uni.dade e a ação das massas.

•| 
) Qual a posição do Partido em íace do atual governo?' Nossa posição é de apoiar os atos democráticos acombater os atos reacionários do governo?

2\ Contra quc setores devemos concentrar o fog«?' Por que?

g ) Quais as nossas tarefas no trabalho de massas?

JA ) Por quc é necessário dar atenção especial ao traba-^ lho entre as massas camponesas?
C) Que possibilidades existem para acordos com as•f demais correntes e partidos políticos?

g) Que plataforma propomos para a unidade e a ação
,T* com"m; Por Q«e apresentamos precisamente este»quatro pontos?

T) ?.or que ° PCB- deve aP°iar o governo que sodispuser a realizar esta plataforma?
O) Qual o caráter da coalizão de forças quc se unemw em torno desta plataforma?

Q) De que depende mais a orientação do governo naw ' atua) situação?

(TRECHO INTITULADO
«COLOCAR O PARTIDO

A ALTURA DOS ACONTECIMENTOS»)
Referindo-se aos êxitos alcançados pelo Partido nos

a Í5í?0!l ^ontecimentos, o camarada Prestes destaca asduas debilidades principais, em cuja correção devemosconcentrar nossos esforços, e indica os meios para superá-las.

1 ) íí,,e íatos Çaracterizam os êxitos obtidos pelo Par*1 ' tido a partir do 24 de agosto?

2) ÍS8/8 dua,s 5ebillda<tes do Parüdo para a cor-— reção das quais devemos concentrar nossos esforços?

3) 2ün5é nece.ssário faz*r para fortalecer orgânica e*»' politicamente as bases do Partido? (resnonder 1*!vando em conta a experiência local) «responder le-
«íiimvuu: ^ue era necessário fazer? -v ¦'.. ,

4) Come.ajudar praticamente a formação dos quadros
£ê\ Como pode ser encontrado o caminho brasileiro para partido.' (citar exemplos da experiência local).~ chegarmos ao regime democrático popular? .
C) Que ensinamentos devemos tirar de nossa atuação** neste período, no que se refere «o lançamento dcpalavras de ordem?

III
(TRECHO INTITULADO «AS FÜRCAS

DEMOCRÁTICAS ESTÃO EM ASCENSO»)
Constatando o avanço dasforças democráticas em nos-

so pais, o informe destaca as
causas deste avanço no pia-no nacional e internacional è
aeentuí as novas possibílida-des para a obtençfio.de maio-'
res êxitos. : , ¦> . ) .¦ ,¦ :j t i (
-| — Quais è&o os fatores¦ internos què contribuem,
para o ascenso do moylmep-
tc democrático nò. Brasil? '
O — Como o alívio da ten-
fr são internacional influi
iio avanço das forças demo-
«ráticas em nos60 pais?

jS 
— Que importância tem
para o Brasil a viagem

dos dirigentes soviéticos à
Índia, Birmânia e Afganis-
tão? ' " ':•¦ -

4 
— Que fatos caracter!-
zam a agravàção da luta

política e social, o aprofuh-)
damento da luty de clasWe
o novo despertar político dás
massas?

(Citar
eaia.),

também fatos 2o-

PERGUNTAS SOBRE 0 ARTIGO
«A UNIDADE, CHAVE

DO TRIUNFO» E SOBRE
A ENTREVISTA DE 22-111956

V A situação nacional se caracteriza pelo ascenso osWtojecuq das forças democráticas e patrióticas f (citar

Méi^ã Q** /^VM.yodem ser ganhas para a luta por mo-aificações na politica interna e externa áo governot9) A unidade destas forças em torno da plataforma
SES?. #&M m nã0 Vodem existir entre SBffênçias nem interesses opostos?, ¦ -; ^¦ •-. w^j

mámfiÍJ^. ^icimrépi dçsta ampla coalizão os oomxmnistas renunciam ao seu Programai
f; M&i ° caminho pelo qual há de avançar o «iooi.mento de libertação naciona} no atuai Zomnfot 1 '
*) Qual o posição éo 

'P.G.R.- 
em face do governo áou. Juscelino Kubitscheh? n^^mo m»

t»mltndrfâfCOnC€*SÕ€e ÍWW m° ° atml govérm *• /éW

91 Por que tem caráter r*ukmáiio a reforma oo»».
tltudonal anunciadat

9) Por que é possivel levar c governo ê reoUsar p*
danças na politica interna « externa?

W Çue è necessário faser para impulsionar o avance
das forças democráticasf Quais as tareJat decisivas M

atual momento?

ALGUMAS IDÉIAS
FUNDAMENTAIS

O «-.novo» na atual situado

Atualmente, a luta contra as ameaças golpistas, contra
uma ditadura terrorista, venha de onde vier, só poderá ter
êxito na medida em que as forças democráticas e patriótl-
cas, ao mesmo tempo que ampliarem e reforçarem suo uni-
dade, conseguirem novas conquistas democráticas, conse-
guirem eliminar, uma a uma, as restrições ainda existentes
à prática efetiva das liberdades democráticas consagradas na
Constituição, conseguirem enfim umo participação mais
efetiva da» grandes massas populares na vida politica do pate.

O caminho brasileiro
para a democracia popular

A vida vem comprovando dia a dia a justeza do Pr*
grama do Partido e da linha geral traçada pelo IV Congres-
so. Devemos encontrar, porém, dentro das peculiaridadesda época em que vivemos e da situação do Brasil, o caminho
especifico, o caminho brasileiro, para chegar ao regime de-
mocrático popular. Este caminho brasileiro é que vai sendoagora elaborado por nós através da luta política concretade cada dia. Não pode ser inventado nem deduzido defórmulas gerais, é elaborado pela própria vida e exige denós a capacidade de aprender com a própria experiência •de saber corrigir com rapidez e audácia os erros cometidos.
Exigir do governo medidas democráticas

Concentrando o fogo de nossa luta contra os setores rea.clonários que querem Impedir o avanço democrático e bus*cam substituir junto aos monopólios norte-americanos e àembaixada dos Estados Unidos a camarilha golpista desa*lojada do governo, devemos simultaneamente exigir do atual
governo rigoroso respeito às garantias democráticas regia*tradas na Constituição, anistia para todos os condenados %
processados por motivos políticos, revogação dt leis desegurança e de imprensa, completa liberdade sindical, me.didas práticas eficazes contra a carestia da vida, mudançana política externa no Bentido do estabelecimento de relaçõesamistosas com todos os povos do mundo e defesa intransl-
gente dos Interesses nacionais contra a voracidade e a pilha*gem dos monopólios norte-americanos. Sem deixar de j?ri*ticar e combater as posições antidemocráticas do atual «o*vêrno, devemos mobilizar as massas para pressioná-lo nosentido da democracia ô da satisfação das reMndlcflcCe»
populares.

A orientação do governo
depende d» ação das massas

Mais do que nunca, nas atuais condições ao mundo « üsnosso pais, a orientação do governo depende MtfMo Mate à%força, da consciência, da unidade « da ©ri
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ik> que |.t..pri.oi.' ¦.i. dos de«<-J«. e tntCPQflCI du» hOBMM
rr fonnam o governo. NAo noa CM)ueçamoa de que os
«lionàrloji mnntímds no poder nác apenas j»ela força, rem
íWm etn conseqüêmla do baixo nível úe OOMataSi

num. tio apnío au» velhos liábltos, da timidez da (alta
gtgmhmXAo, por i>arto das massas trabalhadoras.

A tarefa fundamental c urgente
A tarefa fundamental e urgente que têm agora à sua

,ote as forças paulótkaii e democráticas, todos os que n&o
neoraan com o Instauração cm nosso pais de uma dltadu-
de tipo íaschua a serviço dos monopólios norte-america-

h. totlos o* que nsplnim por mudanças da polHlcn Interna
rtema do governo no sentido democrático e progressls-consiste em unir suas fôrçaa para exigir o efetivo res-to às liberdade» democráticas e sindicais, abollçáo dns?Timlnaçõcs políticas e Ideológicas, medidas práticas queõgurem a melhoria nas condições de vida das massasbalhadoras, política externa de defesa da soberania nado-I e de estabelecimento dc relações amistosas com todos
povo»,

O que é preciso estudar
SOBRE A FRENTE-ÚNICA

FMâo na ordemdo-dia os problemas de tática e, entro•, a questão da frento única.
Para ajudar os propaganAistas e, cm geral, todos osores, no estudo desta importante questão, damos abaixoa seleção de materiais sobre a frente única.A primeira parte inclui .nateriais de nosso Partidoro a frente única no Brasil. Bates materiais devem serudados em estreita relação com * experiência dos últimosntcdmentos (campanha eleitoral, crise de governo dewnbro, inicio do governo de Juscelino Kubitschek).A segunda parte contêm indicações dos clássicos dorxismo e experiência de outros partidos. Ai é preciso estu-' as teses teóricas sobre a pelítica de frente única, osncipios gerais aplicáveis a qualquer pais e as experiên-' da jx)Utica de Ircntc única <vn outros países.

I
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IOGENES ARRUDA

—IV capitulo.
— Informe ao IV Congresso do P.C.B.fI,roblemns> n» 64 — pág. 66
.-.Comunistas e trabalhistas ombroa ombro na luta contra o Ini-migo comum — «Problemas n« 62.— srtbro o Programa do P.C.B. —

III parte — «Problemass n» 54.—Ab eleições presidenciais de 1955e as tarefas de nosso Partido —
«Problemas* n» 66 — capitulo II.—A poslvfto do Partido na sucessão
presidencial e nossas tarefasatuais — «Problemas* n» 69 —
p&g. 23 a 30.—A situação atual, a taUca e astarefas do Partido Comunista (in-forme de Janeiro de 1956) — cap.intitulado <A t&tlca e as tarefasdo Partido».—A unidade, chave do triunfo.—Informe ao IV Congresso do P.C.B.«Problemas» n* 64 — pág. 119
a 122.

•—Tudo o Partido na ac&o poliUcade massas — intervenção no Pie-
no 4& Janeiro de 1956.
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— Duas táticas da social-democracla
na revolução democrática — cap.

.'.i 5, 6, 10, 12 e apêndice item 3.
—A doença Infantil do esqu^rdismo

no coiriunlsnio — cap. 6, 7, 8,
9 e 10. ..

—Sobre us fundamentos do lenlnls-
mo — cap. 5 e 7.

_Em torno d«s problemas do leni-
nismo — cap.5.

fl-A revolução de Outubro e o pro-blema das camadas médias —
Obras, tomo 5, pag. 285.

.—Sobre as tarefas políticas da Uni-
versldade dos Povos. Oriente —' n parte •— em «O Marxismo e o
Problema nacional e colonial».

—Sobre o problema da China —
idem.

—Comentários sobre temas atuais— «Problemas» n» 25.'— «Sôbí-e us perspectivas da revo-
.-¦ lução na China — «Problemas»

n» 27.
—Palestra com ob estudantes da

Universidade Sun Yat Sen •-
«Problemas» n» 29.

—QuestOeB da revolução chinesa —
«Problemas» n» 30. ' ".,'

—A revolução na China — «Proble-
mas» nc 31

—Problemas da Frente única ~-
Informe ao Vil Congresso da
Internacional Comunista.'.

—Trabalhar mais e melhor'pela re-
volucão chinesa — «Problemas»
n» 11. : ! í ¦

—A nova democracia na China —
«Problemas» h« 20.

—Sobre a ditadura da «democracia
popular — «Problemas» n» 80.

—Apresentando, «fO Comunistas —
«Problemas» b* 37. '—A revolução chinesa e o P.C.
da China — «Problemas» ¦— b» 06.

^-A tática da lula contra o teir*-
rlallsmo Japonto — «ProblsroMim es.

n

.

lifÉiiÉl Unidade

lt
!

N".u -. dias, ot •>;!., i. • do*s c»»nu»nUia».. d(M irahalha-
lorc», de toda* us i- .» progie%n|«taii do ifb>lw term
tro oouvQHNun i>ara IIomoíl onde no GÉtade PiíàeSo do
Kremlin celobrouüe o hUiôrlco XX OoagWMO do Partido
Comunista ila Unífio Soviética, o Congresso ilot vitorio-
ios construtores do comunkmo.

O Partido Comunfota <la UnlAo So\i6|ica chegou a •«•»'.
XX Congresso plctôrico de lncagot/ivela forças erladorjuí,
cercado do carinho e da Ilimitada confiança do povo so-
vlétlco. O Confrre**o coitatitul um hrUhaniUidmo teste-
munho da grande identificação f\\-u-.><- entre o Partido
e o povo, da unidade monolítica das fileiras do P.C.U.S.,
da •¦•mü.. e liulcHirutlvel •- o-u» do Partido em torno a
seu Comitê Central leninista, «Ablo dirigente coletivo que
cm toda a sua atividade m* apõla na doutrina marxUta»•leninista.

No Informe do Comitê Central, apresentado pelo
primeiro -secretário do Comitê Central do Partido, camarn-
da N. S. Krusehiõv, ge demonstra com extraordinária
clareza que durante os últimos anos se fortaleceram ainda
mais a coesito e a unidade do Partido. O P.C.U.S. tomou
ncertadamente cm consideração as necessidades palpltan-tes da política Interior e exterior da U.R.S.S. e, no
devido tempo, partindo da doutrina marxista-leninista, dn
experiôncia e dos interesses vitais das massas, traçou o
caminho para a soluçfto dos mais complexos problemas
que teve diante de si o pais e tem mantido elevada a In-
vencivel bandeira do imortal Lênin. O Informe do CC.
do P.C.U.S. ó um grande documento do marxismo cria-
dor, um documento de grande Importância politica e hls-
tórica. Nele se faz uma profunda análise marxlsta-Ienl-
nista da situação internacional e interna da U.R.S.S.,
examina-se cm todos os aspectos a atividade do Partido
depois do XIX Congresso e se apresenta um amplo pro*
grama do futuro trabalho do Partido. Para o P.C.U.S.,

Kara 
o movimento comunista e operário mundial têm

nensa transcendência teórica e pr&tica questões de prln-
cipio relativas ao desenvolvimento lnternaciona' contem-
porftneo c elaboradas no informe, come as da coexistên- •
cia pacifica dos dois sistemas, a possibilidade de evitar
a.s guerras na ep.ica aiuaí, as formas de trans*çâo uos
diferentes paises ao socialismo. Reveste-se, do mesmo
modo, de grande significação a questão da atitude em
relação aos partidos social-democratas. A correta íormu-
lação marxistaleninista destes problemas, no informe do
CC. do P.C.U.S., desempenhará importante papel na
organização posterior da luta das forças progressistas
do mundo inteiro contra a ameaça de guerra, pela paz
e a felicidade dos povos.

A discussão do informe do CC. do P.C.U.S., desen-
volvida em nivel de excepcional altura, sob o signo de
uma ampla critica e autocrítica, mostrou com todo o vigor
o caráter combativo e de sentido prático verdadeiramente
bolchevique do Congresso. Os debates se transformaram
numa grande demonsl ração da unidade do Partido, de
sua confiança sem limites no Comitê Central. Em suas
intervenções, os delegados ao Congresso destacaram com
toda a clareza como, no período compreendido entre o
XIX e o XX Congressos, cresceu o prestigio do Comitê
Central, como o CC do P.C.U.S. resolveu com sabe-
doria leninista todas as questões internas e externas do
Estado soviético. Os delegados foram unânimes em assi-
nalar que na direção do Partido e do país o Comitê Cen-
U-al deu provas de sabedoria e flexibilidade excepcionais
e que no seu CC do Partido têm uma coletividade só-
lida, coesa, temperada nos combates, digna do grande
Partido Comunista. A unidade de todo. o Partido, sua
coesão em torno do Comitê Central encontraram clara
expressão na Decisão, unanimemente aprovada pelo <¦ on-
gresso, sobre o informe do CC. do P.C.U.S.

«Depois de ouvir e discutir o informe do primeiro-se-
cretário do CC do P.C.U.S., camarada N. S. Krusehiõv,
sobre o trabalho do Comitê Central do Partido Comunista
da União Soviética — diz-se na Decisão — o XX Con-
gresso do Partido Comunista da União Soviética decide:

Aprovar plena e integralmente a linha politica e a
atividade prática do Comitê Centra! do P.C.U.S.»

Esta Decisão expressa a opinião dos sete milhões de
comunistas da União Soviética e detodòs os1 frabalhadores
da U.R.S.S. Nos comícios e reuniões celebrados em
homenagem ao XX Congresso, os cidadãos soviéticos saú-
dam calorosamente está Decisão do Cóngíesso sobre o
informe do CC, do P.C.U.S. e declaram que darão tô-
das as suas energias ^conhecimentos para levar a cabo

•i os acordos do Congresso. ri "jíj. -V •'•.-.-

Na discussão do informe do camarada N. A. Bulgânin, .
presidente do Conselho dè Ministros da U.R.S.S., sobre
as Diretivas do XX Congresso do P.C.U.S. para o VI
Plano Qüinqüenal de desenvolvimento da «economia na-
cional da U.R.S.S. (1956-1960). o Congresso demonstrou
Igualmente sua total unanimidade esua coesão em torno
ao Comitê Central do P.C.U.S., seu ardente dèSejo de
seguir firmemente o caminho traçado pelo grande Lênin.
Os delegados examinaram, à maneira bolchevique, leni-
n 'ta, ftom um grande sentido prático e em todos os seus
aspectos, as Diretivas .do Congresso, í cujo cumprimento
representará um novo e grande passo da U.R.S.S. rumo
ao comunismo. ., ....

A unidade leninista do P.C.U.S; íol sempre e con-
tinuà sendo a condição principal de Sua força è poderio.
Os inimigos do povo ¦ soviético btén|t%^X&^Jím|. \A
vez semear a discórdia nas fileiras dò Partido, mas todas
as tentativas dos inimigos''do çomuni$lÍÓ• íojrám"'vás: rom-,.
peram-se de encontro à gránitica unidade; leninista.. \'' !"!.

Dèbois dà morte de T. V. Stálin, os inimigos do sócia-
¦'' ''¦¦•*"¦'¦¦"'¦¦ ,*' .,' ... .... .... -...,- ..-- «MiAjfeji , .• ¦

í Coesão do P. C. D. S.
*. M... . ...» \-.m depositaram »am <*«pt*ranças em um poc

*ível dmwicêrto ms lilt-ira* do P.C.U.S.. vm poitlvrl*liUicórdiüii no wío de aua dlMÇtOt em po&slvt-i» VMÜIQOil
M iipliração de sua política Interna e externa. No entan-
lo. i-*sa« esperança* tnoaiaatrum. O Partido Comunica
agrupoufw aimia maix e«treiiameiue em torno de seu
Comitê Central e reforçou *ua unidade monolítica.

On lm|M*rlaliitas debitavam pattii-ular esperança ejn
Bêria. •' u velho agente. Mas ,:r..-..' á vigilância do Co*
mltê Central do P.C.U.S. e a sua açôo enérgica. pôi«e
fim. sem ph-dade, & criminosa atividade coiwplratjvn desse
perigoso Inimigo e de seus aoqua*e*. O desmascaramento
da quadrilha de Dêria foi uma grande vitória do P.C.U.S.,
uma vitória de sua direção coletiva.

Na solução de todas as questões o Comitê Central
aplicou uma linha conseqiU nicmente leninista. salvaguar^
dou e fortaleceu a unidade das fileiras do Partido, resta-
beleceu e consolidou por todos os oieios as normas leni-
nistas de vida do Partido com freqüência Infringidas an-
tea do XIX Congresso do P.C.U.S. Isso constituiu uma
premissa de suma importância para os enormes êxitos
políticos c econômicos e para os êxlios da política exterior
com que o P.C.U.S. chegou ao XX Congresso.

Teve a maior importância o restabelecimento do prln-clplo leninista da direção coletiva, tanto no Comitê Cen-
trai como em todos os demais escalões do P.C.U.S. O
CC. do P.C.U.S. manlíestou-se de maneira resoluta
contra o culto á personalidade t esclareceu amplamente
a concepção marxistaleninista do papel das massas e do
Indivíduo na história. Reforçando os vínculos com as
massas, aconselhando-se constantemente com elas. pres-
tando ouvido atento à sua voz. a|>oianrio-se em sua expe-
riencia coletiva e desenvolvendo a critica c a autocrítica,
o Partido Comunista, com seu Comitê Central ». frente,
soube ligar-se com mais força ainda ao povo e elevar ainda
mais a atividade criadora deste na luta para realizar as
grandiosas tarefas da edificação do comunismo. O PCUS
prestou grande atenção ao estudo da teoria marxista-le-
nlnista pelos comunistas em ligação indissolúvel com a
prática da construção comunista, o que contribuiu para
reforçar a unidade ideológicopolitica e orgânica do Par-
tido. O Partido Comunista da União Soviética está hoje
mais unido do que nunca. A unidade do P.C U.S. e de
seu núcleo de direção tem como base a unidade moral e
política de toda a sociedade soviética e os princípios ln-
tangíveis do marxismo-leninismo.

Com sua politica interna e externa, que exerce umo
influência cada dia maior sobre toda a marcha da história
universal e com sua absoluta dedicação ao povo, o PCUS
grangeou um imenso prestigio não só entre os trabalha-
dores da U.R.S.S. mas também no movimento comu-
nista e operário internacional e entre as massas popula-
res do Oriente e Ocidente. Os chefes das delegações dos
Partidos Comunistas e operários irmãos, em suas inter-
venções no Congresso, dizem que o P.C.U.S. íoi e será
exemplo para os Partidos Corm.nistas e Operários de
todo o mundo e que a experiência do P.C.U.S. tem para
eles um valor inapreciável.

«O Partido Comunista da União Soviética — disse
em sua intervenção o chefe da delegação do Partido Co-
munista da China, camarada Chu-The — foi sempre «
continua sendo o melhor exemplo para o Partido Comu-
nista da China. Regendo-se pelo marxismo-leninismo <
aplicando a rica experiência do P.C.U.S. na construção
socialista e em outras esferas, o Partido Comunista da
China conduz o povo chinês para o socialismo.*

Expressando os sentimentos dos comunistas franceses
íi dos trabalhadores da França, o camarada Maurice Tho-
rez declarou: «O Partido Comunista Francês inspira-se
na rica experiência do glorioso Partido Comunista da
União Soviética, que indica o caminho aos proletários do
mundo inteiro e cuja ajuda tem sido inestimável para os
comunistas franceses, ao longo de toda a história de seu
Partido.^

«Aqui em vosso Congresso — declarou, dirigindo-se
aos delegados, o camarada Togliatti — adquirimos nova
certeza de que nossa causa, a causa do socialismo, è

¦ invencível.-*
Todos os representantes dos Partidos Comunistas e

Operários irmãos falam com singular reconhecimento de
que o grande trabalho criador que está realizando a
P.C.U.S. e a política externa por êle traçada revestem-se
de um formidáyei significado histórico para a causa da
paz e do progresso.

A presença no XX Congresso do P.C.U.S. do 55 de-
legações fraternais dos Partidos Comunistas e Operários,
as intervenções dos chefes das mesmas e as calorosas
saudações dirigidas ao Congresso constituem uma emo-
cionante manifestação de interna cionalismo proletário, de
cujo espírito está penetrado todo o trabalho do Congres-
so, uma manifestação de solidariedade internacional da
classe operária, de todos os trabalhadores e dos povos
do mundo inteiro.

O XX Congresso do Partido Comunista da Unlfio
Soviética é um acontecimento relevante na história de
P.C.U.S., na história de todo o movimento comunista
e operário internacional. As decisões adotadas neste gran-
de Congresso iluminarão com a resplandescente luz de
marxismo-leninismo o caminho triunfal da construç&o da
sociedade coniuiiista na U.R.S.S. è estimularão,as pté-
soas progressistas de todo o mundo para sustentar uma
luta ainda mais ativa pela paz, a felicidade e o future
Jwaiinoso de, todos os povos.

(Editorial de «POR UMA PAZ DURADOURA,
POR UMA DEMOCRACIA POPULAR!», de 24 de M

r; 3b' vereiro de 1954.)



Indicações Para o Estudo
Das Concentrações Camponesas
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UMA 
autniíestaçâo comum de subestimarão i< io slindo

fundamentitl do proletariado — o eampoiie*es — és
ausineia gcwrati/ada d<* •?«tudos «Abre aa diversa*

fXMccittraçâcs eamiMinesas do pala, mesmo cm Comitês Re-
gietmbt Importantes. Entretanto, salta ás vistas a Impor*
tftncia dos estudos dessa espécie. Sabe-se, por exemplo, que
08 latifundiários kAo a minoria em tôdn a parte. Mas por
falta de um conhecimento exato daa carnelerisilras de cada
região, nâo se trava a luta por neutralizar ou ganhar os
cami>oncst»s ricos, eonfundituloo» riêjise morlo com o Inlrnt*-
go a combater no campo. Sem que haja um estudo sério
nâo se podem determinar as camadas predominantes no
município, na rogláo ou uo distrito: se afio os cami>onescs
pobres, médios ou os assalariados agrícolas. Ainda mais:
como saber se ura determinado sindicato organizado na região
congrega a maioria e no sentido de que camada deve se
orientar para ser uma orünni/açfio realmente forte se náo
há um estudo aprofundado? Finalmente, a slstematfração. o
debate, o estudo dc todas as informações sôbre uma detcrml-
nada conrentraçáo camponesa <H»ntrlbulráo sem dúvida para
dar ao nosso trabalho no campo a característica que deve
fer, de um trabalho r^rmimr-me e náo eventual.

Visando contribuir para um maior conhecimento da st-
tuaçáo real das massas camponesas e onde esláo localizadas,
damos a seguir algumas Indicações sugeririas pela experiên-
cia concreta na reallzacfto rto estutlo dc determinadas con-
centrações camponesas do pais. Deve-se destacar a existência
de um grande material estatístico capaz dc facilitar essa
tarefa. Já existem publicações em separado com o resultado
completo dos dados coletados polo Censo Agrícola de 1950
relativos o cada Kstado. Além disto, todos os Anu.«rios Es-
tatisticos Estaduais Incluem os dados do Censo Agrícola.
Várias Secretarias da Agricultura nos Estados têm emprecn*
dido estudos interessantes, além do que há publicações espe-

tfrtyiopHiedúée na UB.S.S.
EM QUE CONSISTE A PROPRIEDADE
COOPERATIVO -COLCOSEANA E
QUAIS AS SITAS CARACTERÍSTICAS?

A segunda forma de propriedade socialista é consti-
tulda pela propriedade eooperativo-colcoseana. Trata-se
da propriedade das fazendas coletivas (colcoses) e da pro-
priedade das organizações cooperativas. São propriedade
dos colcoses os rebanhos e os instrumentos de trabalho
(à exceção dos tratores o das grandes máquinas empre-
gadas na agricultura que são colocadas à disposição dos
colcoses mas que pertencem ao Estado), a produção agri-
cola por eles realizada e o dinheiro advindo de sua venda,
bem como os edifícios construídos pelos colcoses e quese destinam a atender as necessidades da produção ou da
população camponesa. A propriedade das organizações
cooperativas (constituídas predominantemente pelas co-
operativas de venda no campo e pelas cooperativas de ar-
tesãos nas cidades) consiste nos instrumentos de produ-
ção e no produto do seu trabalho, bem como nos edifícios
e instalações necessários à realização de suas atividades.

A terra não é propriedade das fazendas coletivas.
Pertence a todo o povo. O Estado Soviético entregou-a
em usufruto perpétuo às fazendas coletivas, livre de qual-
quer pagamento. A cada fazenda coletiva o Estado for-
nece um documento em que certifica isto.

Tanto a propriedade das fazendas coletivas como a
das cooperativas pertence a cada" uma dessas entidades,
individualmente. São uma propriedade de grupo social e
isto precisamente é que as distingue da propriedade esta-
tal, de todo o povo. A propriedade eooperativo-colcoseana
tem as seguintes características: 1») surgiu através da
coletivização voluntária dos meios de produção de que dis-
punham e que anteriormente eram propriedade privadados pequenos produtores individuais: 2") desenvolvem-se
na base do trabalho coletivo, güiando-se pelos objetivos
dos planos econômicos estatais; 3") é vedada a utilização
dos meios e instrumentos de produção pertencentes às
organizações cooperativas e às fazendas coletivas para a
exploração do homem pelo homem.

Tudo isto significa que a propriedade cooperativo-col-
Císeana tem o mesmo cunho da propriedade estatal, detodo o povo, em conseqüência do que é uma forma de
propriedade socialista.

As fazendas coletivas regem-se em sua atividade pelo
Estatuto do Arte! Agrícola, adotado pelo campesinato
colcoseano. Segundo esse Estatuto os camponeses que se
reuniram para formar uma economia coletiva são os do-
nos de seus bens. que ficam à disposição da assembléia
geral do colcós, órgão administrativo supremo na fazenda
coletiva. As atribuições da assembléia do colcós são: de-
cidir sôbre os planos de produção e outros planos éco-
nômicos da fazenda, sôbre seu orçamento, a quantia a
ser destinada aos fundos do colcós e a quantia a ser des-
tinada à distribuição entre os çolcoseanos. Além disto, a
assembléia do colcós elege o conselho da fazenda, cuja
atribuiçáo' é dar cumprimento às resoluções da assembléia.

O sistema de posse e usufruto da propriedade pelas
cooperativas é o mesmo que rege as fazendas coletivas.

As leis soviéticas protegem a propriedade das íazen-
das cooperativas e das organizações cooperativas.

cincas sôbre as diversas culturas sgrlenlss. O Instituto rio
Açúcar c rio Álcool, por exemplo, publica boletins mensais
com tlados relativos s cada regido açuearelra,

No estudo dos materiais estatísticos deve-se em ortmHro
wtsr destacar quais os principais produto* cultivados na re*
giáo que se estuda. Agindo assim verificaremos, por exem-
pio, que no Estado de Sáo Paulo as culturas predominantes
sáo o café o algodão e a cana de açúcar tmals de 80% ris
área cultivada». Em ¦agsnde lugmr deve-se vêr a locallraçAo
deuses produtos do ponto rie vista geográfico. Os municípios
da zonn da mata cm Pernambuco, por exemplo, produzem
praticamente apenas cana de açúcar. Ao estudar a cultura
e sua localização abrimos o caminho para saber quais são
os municípios economicamente mais Importantes, o que se
torna Indisjicnsável. para o trabalho político no campo. A
cultura do cacau no sul da Bahia, por exemplo, está espa-
lhada em 29 municípios. Entretanto, WIV- dc produção estão
situados em apenas 6 municípios.

0 ESTUDO DAS CAMADAS
A definição das culturas mala Importantes e sua loca-

lizaçâo facilita a jiosterior verilicaçár das camadas predoml-
nantes cm caria região. Mo Brasil, a cana de açúcar, o cafã
ou o cacau são culturas típicas de emprego de trabalho assa-
larlauo. Em várias regiões o algodão é plantado por peque-
nos camponeses ípequenos proprietários ou m^eiros). En-
tretanto. o estudo das camadas que compõem a população
em caria regiáo ou município deve partir do levantamento do
número de proprietários e da área das propriedades. Ao
fazê-lo, a primeira preocupação deve ser estabelecer ttanto
quanto possível ouvindo pessoas «lo local) a área típica da
propriedade latifundiária c os limites entre os quais oscilam
as propriedades dos camponeses pobres, médios e ricos. A
determinação dessas áreas varia muito de lugar para lugar,
mas nem por Isto há motivos para deixar de estabelecê-las.
Isto só pode determinar um debate sob todos os aspectos
positivo.

Além das áreas das propriedades, o Censo Agrícola Infor-
ma o número de arrendatários, parceiros e assalariados ttspc-
cificando aqueles que trabalham na pecuária). Quanto aos
arrendatários, entre estes há camponeses ricos ou médios,
e às vezes camponeses pobres. Os parceiros ou meeiros sáo
quase sempre camponeses pobres ou médios, na maioria das
regiões.

Tais sâo em linhas gerais algumas indicações para a roa-
lizaçâo de um tal estudo. Os dados estatísticos não devem
ser subestimados, desde que servem de base a qualquer estu-
do sério. Devem entretanto, na medida do possível, ser com-
pletados por informações locais. Por exemplo: é Impossível
determinar o número exato de proprietários baseando-se
unicamente no censo, desde que este não leva em conta que
uma só pessoa tem várias propriedades.

A realização de estudos dessa ordem não só no âmbito
dos Regionais, bem como nas zonas e distritos trará inestimá-
veis vantagens ao nosso trabalho no campo desde que pode
significar um conhecimento mais exato das peculiaridades de
cada local bem como das reivindicações de cada camada cam-
ponesa. A VOZ OPERÁRIA abre suas páginas à publicação
dos estudos que forem sendo realizados pelas diversas orga-
nizações do Partido ou por quaisquer estudiosos do assunto,
sob a condição única de que estes sejam honestos, objetivos,
feitos com responsabilidade.

20fatos Hfíriücos
havida Jimmm
0 IV CONGRESSO (l<MM>)

O IV Congreaso realizou ae em Ki foro/mo, em 1906\
Dele participaram IU delegados ibol:he,iiquea e meneht*
ligue*) com direito â vos, qus representavam 57 organi-
eoedü do Partido. AWm dêaaea, OMitíiont no Congreuao
o« rrtprc*cní«inie# do Bund tl) f OI organizações sonrjj»
iltmocratua da Polônia e da t*vlônia. tfsse foi o cos-
greaso chamado de unidade. A questão da unidade das
fúrçits do Partido, da unificação daa forças do protela*

í rutdo neste periodo importanio da revolução popular na
\ Pusiia, foi colocada pelos próprios operários. 8oo o pres*f ido «ia* »ii«i*«os o/*rrdnu*, on mcnehe.tguea foram cons*

trangttiva a aceitar a unificação. L4**a cro tgualment*
pela unificação, com a coadiçrlo de que fôaae realisiida
numa base dt> principioa.

.is organizações bolchcviqucs, ptlo falo de terem aido
duramente aacrifwadaa no trananino da Revolução, es*
penalmente dcvuto à derrota da inaurreiçáo do dezembro
de 1903, cm Moscou, não puderam enviar para BstOOOÍmo
o numero de dclcgadoa a que tinham direito. Em conao*
<-, ¦ i i disto» oa menchenquea, cujas organizuçôea nào
so haviam empenhado noa combatca rt tc.uríondrioi do
ano de 1905. contavam com a maioria do IV Congresso.

Üs prineifiaia pontoa examinadoa no tV Congreaao
foranii a questão agrária, a aitttação do momento c os
objetivos dc claase do proletariado, a atitude a tomar

. cm ralação à Duma do Eatado t2), as questões da orga*
l nização.

Se bem que oa mcnchcviqucs contassem com a maio-
ria no Congresso, resolveram, para náo ae isolai d»a
ojterários, adotar a fórmula preconizada por Lênin para
o artigo primeiro doa Estattdoa do Partido que, ao definir
a condição de membro do Partido, apresentava como ex%-
gência a participação numa dc suas organizações Aaaim,
o fórmula oportunista proposta por hlartov e que havia
sido adotada no fl Congresso (1903), foi eliminada, para
sempre» dos Estatutos do Parlido.

Entretanto, a superioridade numérica doa delegados
mencheviquca não deixou de influir nas resoluções do

i Congresso. Na questão agrária, por exemplo, o Congresso
í adotou o programa mencheríque, da municipalisaçào da
i terra. Segundo esse programa, as terras dos latifúndio*
i rios eram postas à disposição das municipalidades, guc se
l incumbiriam de arrendá-las aos camponeses. Como as
) municipalidades eram controladas pelos latifundiários o

programa menchevique tinha um cunho demagógico e
l,nãp atendia ãs aspirações dos camponeses. Lênin, cujo

porto de vista foi derrotado no Congresso, defendia a
; nacionalização da terra.

O IV Congresso não conseguiu a almejada unificação
l do Partido. A luta entre "jolchcviques c menchrviqucs,

ao invés de desaparecer, aguçou-se. Por ocasião da dis-
\ cussão dc suas resoluções pelas organizações do Parlido,
? a maioria dos membros do Partido adotou os pontos de

vista defendidos no Congresso pelos bolcheviques. Tam-
bém a massa dos operários formava ao lado dos boV
ch eviques.

(1) — Bund — denominação dada â União Geral dos Ope-

Í 

rários Judeus da Lituânia, Polônia e Rússia, de tendeu-
cia nacional-reformlsta. Fundada em sei ombro de 1897
no Congresso de Viena. Uma parte de seus membros,
sobretudo os operários, aderiu ao P.C. (b) da Rússia,

! entre 1919 e 1921.
(2) — Duma de Kstado — Parlamento instituído pelo go-

*• vêrno tsàrista depois da greve geral de outubro de 1905.

^*$33S^^I

|I

PLENO DO CC.
00 PARTIDO
COMUNISTA
DE ISRAEL

PLENO DO CC. DO PARTIDO COMUNISTA MEXICANO

I

i Foi recentemente realizado na cidade do
México um Pleno do Comitê Central do Par-
tido Comunista Mexicano, com a seguinte
ordem do dia: 1) A situação política na-
cional, a luta do Partido Comunista Mexi-
cano pelo registro eleitoral e as tarefas do
Partido; 2) Melhoramento do trabalho fe-
minino do Partido Comunista.

O camarada Mannel Terrazas, da Comls-
são Política do Comitê Central, apresentou
o informe sôbre o primeiro ponto, analisan-

P do a situação do pafs e destacando as crês-
ú centos lutas da classe operária, dos campo-ü
I

neses e do povo contra a penetração inten-
siva áà Imperialismo norte-americano no
México. O informante frisou que há no país
forças e possibilidades para determinar uma
mudança política favorável ao povo e que
o problema fundamental, é unir essas fôr-
ças, unificar sua ação na luta pelos interês-
ses comuns.

A camarada Paula Mcdrano, do Comitê
Central, informou sôbre o segundo ponto,
tendo o Pleno sido encerrado pelo secreta-
rio-geral do Partido, camarada Dloniss»
Encina.

Realizou-se um Pleno ^do Comi lê Central do |fPartido Comunista de £
Israel, no qual o cama Irada T. Tubi, membro do pBirô Político e do Secre- ptariado. apresentou um Ú
informe sôbre a situação ú
politica o as tarqfas de 1
organização do Partido, i

êste p

I HOMENAGEM À MEMÓRIA DE JÚLIO .ANTÔNIO MELLA
Os comunistas cubanos prestaram recentemente comovidas homenagens à memória

p de Júlin Antônio Mella, líder da juventude estudantil de sua pátria e fundador do Partido
ú Socialista Popular, cuja morte gloriosa, assassinado pelos agentes do imperialismo ameri-
ú cano, no ano de 1929, é um vigoroso incentivo à luta pela democracia e pela independência
Ú nacional de Cuba.
I

Os debates sôbre .. .. ^
ponto foram encerrados p
pelo camarada S. Mi- pkunls, Secretário-Geral do 0Partido. Foram aprova- Ú
das resoluções sôbre a ""f
necessidade de intensifi-
car a luta pela paz, em
defesa das liberdades de-
mocráticas e das reivin-
dicações populares, de
solidariedade à luta do
povo da Jordânia e de
Chipre. O camarada Ug, Júlio Antônio Mella morreu pela Revolução e seu nome ê hoje uma bandeira de luta ^.mpic kj (-nmíu-ium u. •»

ú -não somente para os.comunistas masx para todos os operários, estudantes e cidadãos de dife- Bursteln, secretário-geraí 1
p rentes credos políticas que querem a libertação de Cuba do imperialismo norte-americano, da União da Juventude úd da opressão e da miséria. edtiitn n ^omhrn «„. ip aa opressão
Ú Por ocasião, das comemorações da morte gloriosa de Júlio Antônio Mella, o'Partido
p* Socialista Popular, P(artido dps comunistas cubanos, lançou uma proclamação concitàndo
P os jovens universitários, os operários e camponeses, e todo o povo cubano, a seguirem 6
Ú exemplo daquele herói da luta antiimperialista e a cerrarem fileiras em torno do Partido
p fundado por Mella, para levar à vitória a luta operária e popular pela salvação nacionai.

Comunista e membro su-
plente do Comitê Central,
apresentou um informe
sôbre ás tarefas da UJC,'
sendo aprovada uma re-
solução a respeito.

(r«# o — VU56 OrsuMiASUA — mor. 3-<3-19«>6 liBssaaaimm^



UMA VITORIA DO MrfT
NO NOI.TK DO PARANÁ

« a«io» em Campo do Mourão (Paraná}
vigora um clima tle vk»M*nclas. O .M.-r.-*i<,
de i »!«''» da U.D.N., procura dificultar por
todot oo modo* a dlttrtbuleáo «te* jornais da
titti'i> -f, m popular, O agente do con elo tem
devolvido exemplares ila VOÍ5 OPERARIA
alegando nao coimecer seu rk**t inata rio, quan*
âo na verdade se trata ite pessoa que mora
pa cidade há mal* tle 10 anos.

Também em Paraná dOeste os elemen-
to* golpistas tém c*omcildo toda uma *_*_rle

de violência*. Por duas vezes arrancaram a
faixa do M.N.P.T. Da segunda vez fica»

ram irritados com o êxito alcançado pela
passeata que aquela organização promoveu
no dia 31 de Janeiro, em regozijo pela posso
dos eleitos. No dia V de fevereiro 25 Jagun»
ços arrancaram a faixa colocada na sede do
M.N.P.T. A diretoria da entidade reuniu-se
e dirigiu um abaixo assinado ao Juiz, con»
tendo 144 assinaturas. O abaixo-assinado foi
entregue no dia 3 ao Juiz e direito de Cam-
po do Mourão. Outro abaixo -assinado foi
entregue no dia 3 ao Juiz de direito de Cam-
limou os provocadores a recolocar a faixa,
o que foi feito. Essa vitória nos enche de

júbilo porque a bandeira do M.N.P.T. re-

presenta os direitos dos posseiros e foi com
ela que alcançamos a grande vitória nas ur-
nas, derrotando aqueles que pretendiam ras-

gar a Constituição e Instaurar no país uma
ditadura

(Do correspondente da VOZ em Campo
do Mourão, Paraná.)

Ml '^£-^V

DEInlSSÂO EM MASSA DE TRVIWI-imMM.KS
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"Quarenta e u$n trabalha»
dor*;* da Coowssdo dt Sê*
trada de Rodai, eta de Nato
Gr mm foram dst mt lidos do
trabalho, no dia il de fero»
reiro, m$n avÍto*préok>, teni

indmutíçfa o tem «tt-tauwi
.í* * diteitm atttguroãos na
CmmltdaçAa das Imm 4o
Trabalho, A t*u-«.i»*4o >%ui
rtxolhmda pura sm wde
em Cuibã .«.«s o* trabalha*

Exigem Punirão
Para os Assassinos tle* ¦

i

WifWÂ
mm ¦ *»
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DO 
Correspondente <la VOZ

em Porto Alegre rece
i- ii... cópia do seguinte
abaixo-assinado, enviado ao
ministro da Justiça:

«Nós. abaixo-asi-lnndos, mo»
radorc* da Vila Jardim, em
Porto Alegre, vimos por In-
termédlo deste pedir que se-
Jam imediatamente punidos
os covardes criminosos que
assassinaram o jornalista
Ozéas Ferreira.»

Srgucmse as assinaturas
de Maria Perca. Paulo Cor-
rela e mais 28 pessoas.

¦*.•¦-•

O Correspondente da VOZ
em Marilia Informa-nos que
foi aprovado por unanimlda-
de na Câmara Municipal da-
quela cidade paulista uma
moção de protesto contra o
assassinato de Ozéas Ferrei-
ra. apresentada pelo verea-
dor Bernardo Scverlano da
Silva.

¦»:•'•

O leitor Juvenal Ribeiro
Penny. de Porto Alegre, en-

Do Cárcere Clama Pela Anistia Para Prestes
«555-^-j^ÃNíSSiíir^^

mim
Diretor-Responsávol

Aydano do Couto
Ferraz

MATRIZ:
| Av. Rio Branco, 257, 17»
1 and., s/ 1.712 - Tel. -12*7344

I
SUCURSAIS:

''
í SAO PAULO - Rua dos !
I Estudantes n' 81 s/ 29, ;
1 2' and. - Tel. 37-1985. J

$ PORTO ALEGRE - Rua |
I dos Andradas, 1.616 *

i s/ 74, 7» and.

í RECIFE — Rua Floriano í
I Peixoto n* 85 - 3* — j
| sala 326.I

FORTALEZA — Rua Ba-
Ú rão do Rio Branco n'
p 1.218, 8/ 22.

SALVADOR - Ru»,,1311-
| rão de Cotegipe, 67 ~
« Edifício Zacarias — s/

203 (Calçada).

JOÃO PESSOA - Rua
Duque de Caxias, 5o8,

1» and., sala 13.
Endereço telegráfico da
Matriz e das Sucursais:

YOZPÉRIA
ASSINATURAS:

Anual Cr* 60,00
Semestral .... Cr* 30.00
Trimestral .... Crf 15.00
Núm. avulso .. Crf 1,50
Núm. atrasado Cr? 1,50

Este semanário é reim-
pres.o em SAO PAULO,
PORTO ALEGRE, SAL-
VADOR, RECIFE e FOR»
TALEZA.

O 
LEITOR Canuto Oliveira dc Melo, que
Josó do Rio Preto, enviou-nos comovi
queto presidio. Separado de sua famili

sequer pode receber seus jornais, já que o dei
sejam presa* as pessoas que tentem levar-lh
transcorrer seu aniversário no dia 19 de ja
familiares e amigos "sem a festinha costume
meus filhos e a esposa, sem a liberdade e at

Ao terminar sua carta, Canuto refere-
Prestes e manifesta esperança de que mui
para o convívio do povo brasileiro.

está arbitrariamente preso na cadeta dc Sao
da carta relatando algo dn que se passa na-
a sem poder ajudar sua mãe, Canuto nem
egado regional ie policia deu ordem para que
cs jornais. Encarcerado nessas condições, viu
neiro sem poder receber o abraço de seus
ira, sem as músicas e sem meus colegas, sem
é sem meu violão." r>n*if>*
se à campanha peta anistia para lMl- ^a^os
to brevemente o Cavaleiro da Esperança volte

Carestia e Exploração em
São Sebastião do Paraíso

RECEBEMOS 
do COI respon*

dente da VOZ em São
Sebastião ilo Paraíso, Minas
Gerais, a seguinte carta:

«Durante o mês de feve-
reiro o leito em São Sebas-
tião do Paraíso teve três
aiunentos: de Cri. 1,50 pas-
sou a Cr$ 5,00, depois a Crf
5,30 e no dia 20 passou a
Cr$ 0,00. Isto ocorre porque
existe aqui uma cooperativa
de leite que pertence a lati-
fundiários e q U e tem em
suas mãos lôda a produção
de leite. Um deles é o pro-
feito da cidade, o udenista
Sebastião Pimenta Montans,
que esqueceu-se das promes-
sas que fêz ao povo. Éle não

paga o salârio-minimo aos
seus colonos e nem aos tra-
bailiadores da prefeitura,
que ganham de Cr$ 25,00 a
Cr $ 35,00 por dia, não roce-
bem férias e nem os domin-
gos e feriados a que têm di-
reito. Para poder explorar
mais, o prefeito contrata pa-
ra o trabalbo nas ruas pes-
soas idosas e doentes e crian-
ças, aos quais paga uma mi-
nharia.

A carestia da vida é terrí-
vel nesta cidade, basta ver o
preço do pão. que é mais
caro qne no Rio: CrS 13,00. A
carne custa Cr$ 35,00 (de
porco, Cr$ 40,00) e o tou-
einho custa Crf 40,00.»

Anistia
a Todos

os Presos
e Processados

PolíticosL_

FUNDADA A ASSOCIAÇÃO
«OPERÁRIOS UNIDOS»
«Por iniciativa do operário Bento José de Sousa, foi fun-

dada nesta «cidade uma associação de trabalhadores, deno-
minada «Operários Unidos». Esta associação tem como obje-
tívos defender os interesses e reivindicações dos trabalha»
dores, proprocionar-lhes esportes, recreações e beneficiem
cia. No dia 11 de fevereiro foi formada a diretoria pruviso»
ria, presidida por Bento José de Sousa. A noite, mais de 100
trabalhadores concentraram-se para uma passeata pela cuia»
de tendo o presidente feito um discurso sobre a nova enti-
dade. Em seguida os trabalhadores participaram do carna»
vai, tendo sido o único cordão que apareceu na cidade.

Estão sendo elaborados os estatutos para o registro da
associação, após a realização de algumas reuniões.»
^D^oSpondente da VOZ em Ituyérava, São Paulo)

vlounoa uma carta para ex
piflUi o meu mal» veemen-
te protesto contra o covarde
ato praticado pela policia po-
litica. ao ¦miilnil cruel-
menie nonsu comianheiro
Ozéoj Ferreira.»

DO 
Correspondeu' :¦ da VOZ

em Suinana. município
d( Olímpia (São Paulo), re*
cebemos cópia do seguinte
abaixo assinado enviado ao
presidente dá Câmara de
Deputados:

«Nós, a b a i x o-assinados,
pessoas residentes em Sui-
nana, município de Olímpia,
vimos por intermédio deste
solicitar a V. Excia. que
tude faça nesta augusta as-
sembléia para que seja de-
cretada anistia a todos os
presos e processados politi-
cos, legalidade para todos os
partidos políticos, inclusive
o Partido Comunista do Bra-
sil. Estas, senhor presiden-
te, são medidas que devem
ser tomadas, para que de
fato nossa pátria caminhe
para a democracia **

Seguem-se 102 assinaturas.
No mesmo sentido foi

enviado ao senador Auro
Moura Andrade outro abai»
-xo-assinado de Icem (São
Paulo), com 27 assinaturas.

«forra -ft» estão um twtmat
ao lenao das miradas, far**!
mirpnwndéla* mm a éUntmh
tdo do forma tm»m titada,
t ainda ntgantlo-lkm o p&
pamento rfo* mhbitn ij*t>
nho*. Atodm eeontetim *•>*¦**
Min iurmat quando espora*
vam o pagamento na mde,
os chefes retiraram** pe*
ío» fundos para min efetuar
o psoanumto. Xnirrumto,
diante dos ínjuif* nte* pro*
testo* dos tmbalkeAmt,
qutf ptrmnneeertnn no /wift-tf
propósito da vi mirem qmn*
do recebesiiem os *'»í«*'*^
o* chefe* tfaef**** *!•** ***!£
dê-los*.

(Da Correspcmdsnrr

IMPUNEMENTE ASSASSh.Auu ,-ur.
POLICIAIS 0 JOVEM CAMPOHtS

RECKBR.MOS 
do corri *|K*nd.iite dn VOZ mu IK»mt«lu»

(Mato QroaOO) as dua. carta** «.u<*« »»e í.*-Bilwn:
-Qr&UÚmmUHSi os índios desla e''di-tl-' pa-a pôr um

paradeiro aos abusos e aos touImin pratkwkM •*»•» SOM
lotei |M'lo IndUiduo Almir Duarte, dinlor do tmÚO M
S.TVÍÇO de Proteção aos Indiin. que derruba nia-L-ra**-, de
lei dos lote* e prtdbe a*n Indluetian de lerem mia^uer
árvore em himis terrenos. A maihira n-tirada .wlo «0
Alaor é vendida a particulare>. eml>oKanJo Ha polpuda»
quantias. Os índios estão dis|iostos a proibirem uo sr.
Alaor continuar roubando suas madi-ira*. •• quer» m dí^-mr
delas, das quais sáo leptimos donos, para render a qu.*iH
melhor Ibes pai;ue. Pretendem íh OODVOcmr uma reunião
para elegerem seis índios que irão ao Rio t«\ar . u pro-
testo ao marechal Rondon a exlirlr n «tolo d»» MAvo «ie
seu» lotes.»

«O lu-çar denominado l_a-.«»a botuta, .» u_ri_..-iu _.i*-h.«i
do Klo DouraOo. foi paico de mais um nionslriio»»o eme.
Alsuns elementos da policia, acompanhados do indivíduo
Ai-tônio Silva de Lima, foram aprisionar duis lianiltiViros,
em seguida ao que, dirienram-se ao rancho do _*¦*•• an cam»
ponês José Melo de Lima, natural d <auta t aiarina o
que morava ali perto. ÊStc camponês era i.amoradO de
unia moça du localidade e Unha por rival Antônio Silva
de Lima, que lhe votava ódio <• ciían motivo pelo qual
serviu de alcaguete da policia.

Quando os policiais chegaram u*> r_aicho, <> j*nem
estava ralando milho verde para fazer um bolo. Deram»
•lhe então voz de prisão. Assustado eom todo aquele apa-
rato bélico é julgando tratar-se de um assalto, -ío-é põs-se
a correr, sendo alvejado várias vezes e '*l'ii'*i'o : or uma
bala no rim e no fígado.

Apesar de baleado, conseguiu »Ios-. chegar 4 in casa
de um seu ami-.o, onde permaneceu três dias sem nenhum
recurso médico. Ao notificarem ao delegado, major Hcr-
menegildo Teodoro do Nascimento. t"iU' responden: «Que
morra por lfi».

Trazido por seus amigos para o hospital; -los.'' ta eceu
após a operação devido ao adiantado stado dc gangrena.
Quando de seu transporte para o hospita . José pediu que
esse crime fosse denunciado nos jornais da Imprensa po-
pular. Todos os moradores da região esperam que o go-
vernador -foão Ponce tome providencias en.rgicas para
acabar com esse terror legalizado contra os colonos de
Dourados.!»

-¦"W-rr?—>¦¦'¦ nin ¦' -«•—- *

Que há Por Trás do Empréstimo
de 35 Milhões a Volta Redonda?

0
*"~^_ 

\_\ Jta 
~-_________|___f_____Í^_____-^

LEITOR Geremias, do
Distrito Federal, en-
viou-nós uma carta da

qual destacamos os trecho.
seguintes:"Como leitor contínuo e
admirador deste órgão da
imprensa democrática, que»
ro enviar-lhe algumas pala»
vras com referência ao
falado empréstimo de 35

milhões de doiares do governo note-americano a Volta Re»
donda. Como se sabe, Volta Redonda produziu em 1955
550.000 toneladas de aço para nossas indústrias, impedindo
a saída de divisas em dólares, que ficaram para o pro»
gresso da dita usina siderúrgica, aumentando seu patrS»
mônio em benefício do povo brasileiro. Isso prova quo
podemos industrializar nossas riquezas básicas sem neces»
sidade de capitais americanos, evidentemente oferecido»
com a intenção de obter concessões lesivas aos interesses
nacionais. A nossa indústria petrolífera lutou e está ven»
cendo sem "ajuda" de dólares, abastecendo já 65% do
consumo do pais de gasolina e outros derivados do petróleo,

Esperamos que o governo explique qual a verdadeira
operação feita para obter o empréstimo, que certamente
virá para prejudicar a economia nacional e para beneficiai
os trustes americanos",
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comnsTJi
os COLOR

*1
Fláfl

OS
tima imfatnantu»lma vitória fttibe de §er conquUtad*

pelo» eokmos tle eafé do município de Franca, no Eatado ia
Sfto Paulo, O Juta de direito da comarca deu ganho ds
eausa ms colonos de eafé que reivindicavam receber o sala»
rio mínimo na seguinte base: o colono receberá por cada mQ
pe» de eafé Ct$ 7.600,00, com direito a plantar, sendo essa
importância eorrvwpondente ao salário mínimo vigente no
município. Reunido em assembléia no Sindicato do» Assa»
larbnloft Agrícolas S Colonos de Franca resolveu que todot
«I eolonoa e nsaalariados das fazendas do munlet do conU»
nuaasan • requerer ao JuU o pagamenh do salário-mínimo,
bem como o direito As férias e ao repouso semanal remune*
rado. Desta modo a medida m extenderá a todos os tr*b*
Ihadom dM dlverwu fazendas de café do município.

Vitória da luta e tia organização
Bms conquista doa eolonce de café de Franca náo caiu

do céu. V? fruto de uma dura luta. No ano passado us colo
nos de Kibeírâo Preto chegaram até a entrar em greve para
conquistar o cumprimento da lei que lhes assegura o direito
ao salário-minlmo. A vitória dos colonos de Franca mostra
também a Justeza da Iniciativa de usar todas as formas de
luta inclusive entrando com petições Junto à Justiça para
fazer valer seus direitos.
«UHnmlnfl^íí^ oscrito Qu« ° trabalhador rural tem oireit., a,
X r\m"SS?*Í.»2S5 . ° * ° dPrPel° nUnU*í? 35'450' dc 1% de ™«° de 1954. Os fazendeiros
£,28LAS2$K£ KS^SSCS1* A,c«am q«c ° «»'»»'o dc café nâo pode serconsiderado trabalhador autônomo. Nessa mesma ,wso necainlhe o direito ha férias aorepouso remunerado, ao horário, todos esto saaSaumdosU5 ^teridaSÍTtratolh^ «™trabalhadores rurais. Entretanto, o Tribunal^, ;Xcín ^l«lh^^Sf^ffiSí..iÃ?

tll S#£%„fJ5?^L^S?1«?iP!r,<n; d0 Trabalho reafirmou, baseando-se no
25 L relator, ministro Tostes Malta que o «,,000 de raíí é trabalhador niral e ntlo lmitrabalhador autônomo, pelo que tem direito aos benefícios da leriSlaSlo traiJnikYa m«mencionado voto aquele ministro do T.8.T.%£SfSS Muíe* ? eoSS^rêiS
Stindad^lqhUuZ^T^ad°f.tartíeÍr0, 8anhand0 Pc,os **s de S& tSSSS» titadS
Srlí22 ÍSffiSÍ1 "? r0Ça,,e í,Ca"do^TPrc' à disposição da fazenda para a prestação
f-fl^SÍHLtt: ,quate.re!f ,e«dtór,a ««Píementar. E' certo que a família do colono
wstumes desfigura o contrato de trabalho? segundo os usos e

mtnimí0 
hA 

5!!sHÍt0HnnaCnhVma bT fegal para "^ ao colüno de café o direito ao salário-
£5 X.* «tiniu 2ii£!^0,S;0tDdeiFi;nca deve servlr de exemPl0 a todos os coI°nos de
fíflí. a ?!? ^ ree,0es dC,?âx0 Pful0, í° ?°rte do Paraná, de Minas e do Espirito Santo.
ETS ^tes entrar com petições junto às Juntas de Conciliação da Justiça do Trabalho, ou,
ÍLn5Lw toÍeI? ,esta8, nos fa*6rios da Justiça comum. Nessa luta os colonos saberãosem duvida fortalecer seus sindicatos ou organizá-los ali onde ainda não íoram criados, desdémque a experiência dos últimos anos vem comprovando plenamente que o caminho da apli-'
SSStaSto QUe 

* legÍSlaç5° traba,hista lhes assegura é o caminho da luta e da

SAUUH04WIIIMO
CAFÉ OE FBAMCA

w*\'":'r

\\l/ JI. ¦aT,\p, ¦-, «*¦// /f?' ,'IM i i-^fr-lSLVr-- i»/ ' ^\**v•dmirÊ iJvf, Ja .v : /j> . vi

^W'EMã'¦ m/1rfl Í2*£-5.

NAS FAZENDAS DE CAFÉ DES. PAULO
A faiwttt* it.» tr. CatlJ J«»ao, h«»i|» a 1 idadr* dr f*nimltatf

tUi*» l*udl< . lr»ti i.i.ii, UU MtrhM*. ! " .,,,1 p^» tjc* rafe. O-.»i liti.. ti i.i a r«<»it.-v i.i (Mir tuloruw, s.i-i Irit«M «» earitat
onm nirm.i*. Ue pfníirrUelrtw e jmr íIIa. %*&$* \m ituo-iros
IMir ndl i» . .ir uii. |o uuiílfu*. a diária, ti nmto n*
lm ..urn e*(A d,, um inri/.i. I iu hultirlit preclMI tHlr « ro-
ração pebi bóra para fasw a empreitada eorre«iMm4eote a
AS * 43 rrureiro» por dia.

"« lUli*. ii..« j.i.lu. , tmu|»«'Mr*r» »i>. in .. i,iri. ., m
fonre |. .i.|.i. o salário •>.».. -i • p.u., o Mt*tenfo d» r »imii>«.
Andam m.»tn .|.ni.,*v rnfrai|itrildo«i. O que *# 08BM I •"• ¦•)*«¦.?,
fubá e bruto do mato. (um . ,»ui. u . un|n.n.-*» »ó (mmIs
toithar, CètaSTi noiim. A banha eunin n, rrttirtro*, i- ij.«o
13, urros II, fubá Se? crurrlro*. O |..... (ri 11.00. Como
pttde o ¦»!'•;..¦!..¦*» viver eom . • u eamflaf » "••" o italârlo
de ffwwef

Já i ¦*(..*>..., 4...i difanai »•<¦-. rom o encarregado do
NffSlee --«'i'!. o Aumrutn. II.-. BOI re<i|Miudrni qur vai i*ipi-r«r
o it.iir.n. chegar p«i« sul.u o pi««.-» O errto é que ae nSo
ii.is ftrfnnlmntftl numa vnl pttrnr rui mhhpis.i. Vár» Mem-
pre < *-»ttin11.*r .1.-, pvOBMtSBM I '" dUit pnssainln <*>«-ru qus
osd» mude

«K eAJupoiirtc* il.si.i faxenda > -.l.io hiin|.»**..*, \>m-it qu«.nii» logo a rcfurnia ugrárln. tjiiereiu urninmr um pedft-.mil-» il» terra para ter OOde plunim o MU luantimeritu, para
ficarem ii\r. *- r hdspcndsàtSS <li-s.s liiiifiinill:ifín*. que su*
"- quo í.u. iu m nos*,;* inf. II. Iilnd. v a nuvsi». iiiíh. riii. (>¦
.uni ¦-< s ilrsin 7IMIA exigem que o nr. Juscelino cumpra

sm promesssa que tH m.s-. M*ntbJo durante a campanha
«leltorsl.

(Vo corrcayouiieute ds V035.1

A IV CONFERÊNCk
Rl^AL E A REFORMA AGRÁRIA

«eallioa-se entre os dias 19 e 26 de fevereiro a IV Conferência Eural Brasileira, emfbrtalera. Conforme estava previsto a quest ao que suscitou maiores debates foi a da refor-
^P^JÍÍ:.^e^|U,n,!,«entÍdad,e heter°Sfnea. que congrega desde latifundiários a camponeses ricos e médios, diversas foram as te ses apresentadas, que refletiam os Interesses
Í.??*JU,S ãeíSTiSSS^mSt latlfund^'rloS agmparam-se em torno de d!Associação Rural de Ribeirão Preto que negava a necessidade Ia reforma agrár^Essa te™foi derrotada pelo plenário. Tampouco ficou a Conferência Rural com o ponto de vista ai?apresentado pelaComissSo Paraense pela Reforma Agrária, que defendlka i-eaüzadto demna reforma apárla com características as mais democráticas, Inclusive com a distribui-
rência Rural pode ser caracterizado como Intermediário, o da representação cearense
SL6 dUTtaSí 

* °^ * rCf5mW agTárla * Cr,aÇ5° de mn f^a7sZlTl eSroprta-

^P|sar1 do caráter Umltado desse pronunciamento, reveste-se da maior Importância a
ÍÜSSÜ? 

'ftti/und,árAlos "? conc,ave-Isto í"ostra M ^and^ possibilidades de S dí c?m*panha pela Reforma Agrária que vem sendo desenvolvida pela ÜLTAB. se os diverso? oríl.nismos que s coordenam nos Estados e mumcíplos souberem Incorporar ao movimento aa
SdKnMr,!,aS8a8lCíUnfQneSaS- A W Conferência Rural é um atestado também daT^andSpossibilidades existentes para ser alcançado o completo isolamento dos latifundiários! desdeque a sua derrota naquele conclave é atribuída pela imprensa ao fato da representação dos
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OS ASSALARIADOS
AGRÍCOLAS E A CAMPANHA

DO SALÁRIO-MÍNIMO
Os Sindicatos Operários lançaram

em todo o país a campanha do salário-
mínimo vúundo eleed-Io de acordo com
os índices atuais do custo de vida, desde
que o última revisão deu-se em i954.

Os trabalhadores rurais foram be-
neficiados pela última lei do salário-ml-
nimo (decreto 35.$50 de 1-5-5$). Entre-
tanto, nem todos estão recebendo doacordo com essa lei. Recebem salário--mínimo os trabalhadores na lavoura decana dc açúcar na maioria das regiões
do país. Ainda assim, muitos usincirosdescontam desses miseráveis saláriosexorbitantes importâncias pelo pagamen-to de aluguel de casa. A desconto ilegalidêntico estão submetidos os trabalha-dores da zona do cacau na Bahia. Sendoum dos maiores contingentes de assala-riados agrícolas, os colonos de café ain-da não estão recebendo o salário-mínimo,

pois que só no município de Franca, emS. Paulo, acabam de conquistar a apli-cação desse direito.
Isto significa que oa assalariadosagrícolas estão no dever de aproveitar acampanha que desenvolvem em todo opaís os Sindicatos operários para conse-guir que a lei do salário-minimo encontresua efetiva aplicação no campo. Os as-8alariados agrícolas são uma enormeforça, cerca de 3 milhões e 800 mil Al-gumas dezenas de milhares contam jácom seus sindicatos. Trata-se portantode encontrar as formas de fazer comque se movimente toda essa enormemassa de trabalhadores. E está fora deduvida que a campanha unificadora nes-se momento é a do salário-minimo.

Os Sindicatos de Assalariados Agri
colas desta vez, como em outras opor-
tunidades, contarão com a ajuda e asolicitude dos Sindicatos operários, alémde que o sua adesão o essa luta multir
plicará a força da campanha.

AS KKIV1NDICAÇÕES
DOS POSSEIROS

Os posseiros constituem uma numeiuu»
camada de trabalhadores rurais e têm tra.
vado sérias lutas pela conquista definitiva da
posse da terra. De Cascavel, no Oeste para»
naense, escreve nos o correspondente da VOZ
para tratar da situação dessa camada car»
ponesa:

<Aqul é um centro latifundiário. Estamos
limitando com a faixa de fronteira, havendo
grandes áreas de terras devolutas. Tivemos
até aqui uma grllagem quase que geral.
No município de Cascavel são inúmeros oa
requerimentos de áreas que variam entre 80
e 200 alqueires e de mil até 6.000 hectarea
(na serra do Boi Preto, em St... Tereza, Pi»
quirl e Boi Picuá). Trata-se de um negócio
rendoso para os grileiros. Muitos -sslm têm
enriquecido em detrimento do posseiro,
sitiante e do trabalhador agrícola.

Os posseiros têm direito à posse da terra,
A maioria tem o recibo protocolar da entrada
do requerimento no Departamento de Terraa
do Estado. Assim mesmo não são respeita?
dos seus legítimos direitos. E aqueles grilei»ros autorizados a localizar as posses mensae
ganham às suas custas grandes somas ds
dinheiro,

A nossa luta tem se concentrado na d*
fesa dos direitos dos posseiros e para garaivtl-los nos seus pedaços dé terra. Grandea

lutas temos levantado aqui. Já foi fundada
uma Associação, a União dos Posseiros e Tra»
balhadores Agricolas de Cascavel, em véa«
peras de se registrar. A nossa luta entre»
tanto não cessou dado a que os grileiros são
ricos e poderosos e tudo têm conseguido far
zer. Ao mesmo tempo lutamos para asso»
gurar ao posseiro e ao colono a garantia da
venda de seus produtos, com vistas a com-bater a exploração do comércio de Cascavel.*

(Do correspondente da VOZ em Cascavel.)]
a Usina Sapucaia, de pro-priedade do ex-ministro João

Cleofas, bate qualquer recor-
de em matéria de explora-
ção. Através de diversas
modalidades de empreitadas,
os trabalhadores da lavoura
(assalariados agrícolas) mal
ganham por dia, em sua
maioria, de 15 a 20 cruzei-
ros, poucas vezes atingindo
um máximo de 35. O adml-
nistrador, Vivaldo, anda ar-
mado até os dentes e fala
até em matar trabalhadoras.

Ramlro Laurindo é cam-
peiro da usina. No dia 20 de
janeiro sofreu um acidente
quando la laçar uma vaca,
quebrando a elavfcula, a pá

NAS USINAS DE AÇÚCAR DE CAMPOS
(homoplata) e algumas cos-
telas. Na Santa Casa levou
cinco dias para ser atendido.
Sua família acha-se em com-
pleto abandono. E' um retra-
to da exploração na usina.

Vinte por cento da produ-
ção da usina é de cana for-
n e c i d a por contratistas.
Também a êstes o sr. João
Cleofas explora roubando na
balança ou deixando de pa-
gar. Os colonos que fome-
cem cana estão há 3 anos
•em receber seus saldos. Um

fornecedor de cana para re-ceber um saldo de 90 milcruzeiros teve que ficar com
um trator velho, no valor de
120 mil cruzeiros O Ministé-
rio da Agricultura negou-se
a vender-lhes um trator pornâo ser este proprietário de
terra.

Os trabalhadores da lavou»ra vão unir-se no seu sindi-cato para exigir do usinei-
ro a abolição do trabalho em
forma de empreitadas e ta»refas. Também oa eontratío-

tas vão ingressar na Asso-
ciação Fluminense dos Plan-
tadores de cana para exigir
suas reivindicações, tais co-
mo, tratores, adubos, sêmen-
tes. Inseticida, formicida,
fertilizantes, etc.

A Usina de Outelro há 5meses nào faz pagamento.Os operários da usina rece-beram um atwno de 50 e 100cruzeiros nas vésperas docarnaval. Isto porque os ope-
fartos exigiram o pagamen-
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to de qualquer maneira.Além da falta de pagamen-to, há 5 meses também nãohá fornecimento. Até o açú-car está racionado Só podecomprar 3 quilos, cada faml-lia. Há dias o médico con-denou o peixe que vendiam
no fornecimento, por julga--lo deteriorado. O gerentemandou lavar o peixe e ven-deu assim mesmo,, pondo em
perigo a saúde e até a vidade multa gente. , ,Os assalariados, agrícolas

não receberam nada e aindativeram fechadas as portasdo fornecimento. O usineiro
Maciel Filho quer assim ma-tar de fome a seus trabalha-
dores, tanto os operários dausina como os assariados
agrícolas.

Mas o usineiro deve ficarcerto de que seus operários
e trabalhadores da lavoura
estão dispostos a organizar-¦se nos seus sindicatos paraexigir não só o pagamentoatrasado como outros direi-tos que a lei trabalhista lhesassegura e o usineiro náo
cumpre.

(Do correspondente dsVOZ em Campos.) .



MOVIMENTO
op&lWiiít'

i > io grandf: ihj hul
XV ~* O* metalúrgicos ;de Caxias do Sul, >
em concorrida aswmihUHa
éu Sindicato, -tr. i.t»f<wn
MM!!*M à luta pela ela» í
vaçfto do salário mínimo, j
a O» íerrovIáiioH gaú-

chos deram um prazo ao
governo • ft VttQM Férrea
para pagarem até o dia 3
de marco as vantagem
que lhes ¦«•.-.<•,;-n »*i-»-- pe-
Ia lei n* 2.H8, §em o que
entrarfto em greve, Uma
assembléia ettadual dt
ferrovtftrtos ettft convoca-
da para o dia « de março.

SÃO 
PAULO — Jlpetar

da posição contnlrta
da diretoria do 8in-

dicato, o* operário* da
fírahma conseguiram rea-
liaar uma assembléia na
qual decidiram lutar pila
elevação do nnMHo-roÍHÍ-
mu e por um aumento de
50% nus seus salários.
Os trabalhadores conse-
guiram que fâssc convo-
cada para o dia ti de
março uma assembléia de
todos os trabalhadores de
bebidas, quando voltarão
a drcUHr sobre a luta po-
lo aumento. ? Foi mar-
cada para o dia i* do
março a Conferência dos
Ferroviários Paulistas cm
Defesa das Leis Sociais.
Vinte delegados da San-
tos-Jundlal já foram ciei-
tos, cm assemblãas.

Trab
e Não

ham 10 Horas Por Dia
Conseguem o Salário-Mí^o

IMPORTANTE PASSO PARA A
UNIDADE MOS WtTALüHCriü.

O» ULTAi-í ÜÜILX.* do utpslml i*tt*U*Ía mtimtf.^
\ nos dias 1» e #» ê* tsnmimro. ssm C«»*/**¦***•*» lf»iiiiprt, y
| com a presença de numswmm d*l*wdm mm» m* -rs*

Dctcnfreiulo regime de explorar V> e pOTMlffa aa Fábrica S&o
Joaé, de Forialeta -a- IU baixaria* a* tarifa* dt* pr-Mii-rçâo

NÃO UA um só ano em qu*> as doença* proveniente* da submuinçãu * a tul*ete%lam
«do lancem ao desemprego ou A morte detonas Ue trabalhadores tUi Fábrica São José
(prttpnedtde do sr. Pramcisco Ptíom*mo Gomas! dn Partalesa, Ceará, Cada aao o potráoembolsa lucro* sviiorof, enquanto aumenta a miséria dos operário*. Â fábrica possui dois
mil operário».

Tal é a erpforoçdo que, tendo o» trabalhadores fossado a ganhar o saulritt mínimo
dd Cri i.notto, a empreso refeita* sj tanta* de i* a «%. <f* modo que atà mesma
aquele salário ê dificilmente alcançado.

A rebaixa das tarifa*
Quando gnnhavnm um «a IA rio de Cri adulto, durante 10 hora» por dia. e lamaia

BAHIA 
-- O Sindicato j

dos Têxteis apresen-
tou aos patrões uma

contraproposta que prevê
um aumento de 40% sô-
bre os salãrlos atuais dos
operários. Os represen-
tantes dos trabalhadores,
dos patrões e da Delega-
cia do Trabalho foram
convocados para discutir
a contraproposta em me-
sa-redonda. ? O Conse-
lho de Dirigentes Sin-
dicais da Bahia adiou,
para 8 de abril, a Confe-
rência Estadual de Estu-
dos e Defesa das Leis
Sociais.

BELO 
HORIZONTE -

Decidindo sôbre o
dissídio coletivo dos

têxteis da capital, a -Ius-
tiça do Trabalho conce- ,
deu aos trabalhadores um ?
aumento de 30% nos sa- *
lários vigentes.

*

RECIFE 
— Os traba-

lhadores da secção
de estamparia da Fá-

brica Peixe estão lutando
pelo pagamento da taxa
de insalubridade, a que
têm direito e que lhes
vem sendo sonegada. Os
operários realizaram uma
reunião com a diretoria
do Sindicato, decidindo
as medidas a tomar.

SÂO 
LUIS — Os opera-

rios da Fábrica San-
ta Izábel estão inãig-

nados com a política pos-
ta em prática pelos pa-
trões com relação às gra-
tificações anuais. Esses
prêmios são concedidos
somente aos trabalhado-
res que não tiverem qual-
quer participação nas lu*
tas por melhores salários
e contra a exploração pa-
tronai. Sste ano a opera*
ria que conquistou o pri-
meiro lugar na produção

i teve o prêmio negado,
porque havia feito uma
reclamação na Justiça do
Trabalho, ( p

800,00 eram as seguintes as tarifas: por
orna toalha do tipo A — 0,330; pela do tipo
B — 0,40; pela do tipo C ~- O.fti.

O salário mínimo devia trazer um au»
menlo de cerca de OO*-*» nas tarifas, mas elas
foram rebaixadas, de modo que, ganhando
por produção, oi tecelões nunca ía/ern ot
CrS 1.120,00 mensais. Se Isso ocorre rui
secçfto de Tecelagem, nas demais seeçoes a
exploraçfto nâo é menor. Nn secçfto dc Es-
pulhas os menores realizam trabalho de

ganham mais de Cri 190.00 por semana.
Na secçfto de Lkvlraa as operárias mal fa-
zem Cri 100,00 por semana e a* menores
Cri 190,00. A exploraçfto dus diaristas '-Wi
dos diaristas sfto menores) Ã Igualmente
brutal.

Vigora, na fftbrica. o franco desrespeito
à jornada de 8 horas, obrigando ot patrões
a que os operários trabalhem • a 10 horas
por dia.

Regime de Pcrueguicoeü
Os patrões mantêm uma equipe trel-

nada de "fiscais" para perseguir os ope-
rftrlos da Sfto José. Os "fiscais" nfto per-
mltem que o operário fique parado nem um
Instante, sob pena de multa; proíbem que
o operário sala da fábrica depois das 15
horas; quando uma máquina pára. em con-
seqüência dc algum defeito, o operário perde
o tempo em que a máquina esteve parada;
chegar atrasado é punido com multa —
uma operária foi multada em Cri 20.00

por ter um dia chegado com ft minutos de
atraso e foi ameaçada com multa de Cri
60,00 se reincidisse.

No ílm do ano passado, ás vésperas do
Natal, os patrões, em lugar do abono, de-
ram "de presente" aos trabalhadores "Ot
10 Mandamentos do Tecclfto". Trata-se de
uma portaria com "mandamentos" de ar-
rocho, que visam esilmular o aumento da
produtividade & custa de maior exploraçfto
dos operários, e qne. por isso mesmo, foi
recebida com revolta.

Protesto no sindicato
Os operários da São José compareceram a uma assembléia do Sindicato para protestar

contra o regime dc crploraçâc-e i*ersegmçòcs de que são vitima*. Uma cowtastio foi *»*•
colhida para estudar c apresentar uma tabela do aumento de salários. Os trabalhadores
da Sâo José, que têm uma bela tradição de luta, saberão organizar-se c reforçar sua
unidade, para lutar e conquistar melhores salários e condições de trabalho dignas.

(Correspondência de J. A. SILVA)

em s«l', talar. r-*»ÜU obrlcattoa
a trabalhar rm dlfí-reU cnn
di.,*«V»*, Mendo-lhes wi-ada*»
tn outl» rlnnt-nlare-* dlrrltn*
th* irahaihador-r*. A dlrrçfto
da frrrotia nio rr*p-rila •*»>
nunca rrapHtou — a jorna-
da tlr> M hora*. (H ferrovia*
rlot «i»«- trabalham oo de-
pl-mlni, barratô*r-«», oficina»,
ek*. vfto constatiU-iiH-nle obrl-
gados a trabalhar rm horas
extras, qur ttao sfto aponta*
daa nem paga*, tmantn ao*
trabalhador*-* da via (M-rtoa
neste, a situação I pior. Mui-
toa negam a trnl>alruu* SOO
horas por m-í**, wm reerber
extraordinários.

Al.m disso, as i.íi. ina- da
Le«»t-» tn Salvador nâo ofe-
reerni qualquer conforto ao.s
operários. Não há bebedOO-
rtis t> os trabalhadores são
obrigado* a servir-se de uma
torneira cmnarn. A água,
além de ser quente, provêm
de um tanqne snjo. Ainda
não há um refeitório, ape-
sar dr Insistentemente rei-
vindieado. Não há proteção

TRABALHO
ESCRAVO NA MINA

DO RECREIO
O C.A.n K M.. além di* -»x-

plorac&o hrutal m, que submete
on mineiro* ds lluUA, esta lm-
pondo um redime de trabalho
encravo a 500 operário* da Mim»
do Recreio. K-it» mina e conhe-
cida como «.Mina d.t ton-ii»». Ali
oa mineiro- não têm qualquer
direito, nAn pagam i» 1'ulxii nem
o sindicato e vivem tiranlzado*
por um Indivíduo chatiutilo Jofté
Percí, que executa as ordem do
C.A.D.K.M.

A mina produz, em media, 15
a 18 mil toneladus de carvão
por mes. O C.A.U.E.M. paga
$ U0.JO por tonelnda ($ 80,00
para a arrancada dentro da
tombelra e $ 30.00 para o trans-
porte até o silo). Sabe-se que,
no último mês de novembro, a
Mina do Recreio deu um lucro
liquido de S 3.420.000,00 aos
Insaciáveis - tubarões. Os minei-
ros precisam compreender que
só poderão pór um fim :\ brutal
exploraçfto do C.A.D.E.M, se
lutarem, unidos no sindicato, por
suas reivindicações. As portas
do sindicato estão abertas aos
operários da Mina do Recreio.

Oe Mauro Taquarense, corres-
pendente da VOZ nas Minas de
Butlá.)

?

Reivindicações do» Ferroviários
de Ramtz Galvão

OS FERROVIÁRIOS de Ramiz Galvão
(R. G. do Sul), além de apoiarem a luta de
seus companheiros de todo o Estado pelas
reivindicações comuns, em}>cnham-$r cm con-
quietar sentidas reivindicações locais. Entre
estas destacam-se as seguintes:

1) — Higienização das Oficinas. Ai ficam
empoçadas as áçuas quj saem dos injetores
das máqumas, tornando-se o ch^ um lama-
çal. Os operários, em conseqüência, traba-
lham na umiuade, o que sc tor.xa mais arave
quando faz frio. Isso os ~>briga a trabalhar
pisando em tijolos e pedras, que falseiam a
cada momento, ameaçando a segurança dos
operários

2) — Aít'1/ioraínenío das casas. As resi-
dencias dos ferroviários são de madeira e
estão velhas, encontrando-se :m péssimo es-
tado. A direção da ferrovia promete conscr-
tá-las, fornecer material e tinta, etc mas
até hoje não passou das promessas.

A experiência dos ferroviários gaúchos
mostra aos quatrocei.tos ferroviários de Ra-
miz Galvão que id podem alcançar suas rei-
vindicações organizando-se e 'inindo suas
fileiras para lutar até à vitória.

(Do correspondente da VOZ em Rami?
Galvão.)

Operários da Light Exigem Restaurante e Ambulatório

'-•W-W-MM-M

UM EXEMPLO do des-
prezo dos tubarões imperia-
listas do Grupo Light pelos
direitos dos trabalhadores é
a situação intolerável que
impfíe aos operários da Fá-
brica de Postes da Rua Frei
Caneca (Rio) pela falta de
um refeitório condigno. Ali,
como em outras seções das
oficinas, os trabalhadores são
obrigador. a almoçar em
qualquer canto, sem higiene
nem conforto.

Os trabalhadores da Fá-
brica de Postes vêm exigin-
do, de há muito, a constru-
ção de um restaurante que
forneça refeições a preços
módicos. Em resposta, a em-
presa imperialista transfor-
nidu: um' 'recanto coberto,
sem qualquer requisito de

'higiene V conforto,' em! «re-

feitório», e isso mesmo por-
que num local ao ar livre,
sem proteção contra a chu-
va e sol e onde anterior-
mente os operários faziam
as refeições, foi constmida
uma garagem.
Prejuízos à saúde

dos operários
Chefetes da Light promo-

veram uma «inauguração»
do novo «refeitório», com
rasgados elogios à empresa,
etc. Os operários responde-
ram a essa demagogia recla-
mando que lhes fosse fome-
cida alimentação preparada
de acordo com os preceitos
da higiene e a preços bara-
tos. A Light. porém, não
atendeu a essa exigência e

lá continua o «refeitório»
antihigiênico. O local fica
entre uma oficina e um la-
vatório. Há ocasiões em que
ali se fazem fogueiras para
aquecer os postes tubulares
de ferro, até que se des-
prendam seus estensos. Em
conseqüência, misturam-se à
alimentação dos trabalhado-
res. trazida em marmitas e
ali mesmo aquecida, vários
detritos de esmeril, solda
elétrica, poeira da oficina,
cinzas, etc, num verdadeiro
atentado à saúde e à hi-
giene.
Dispostos a resolver

o problema
Os operários prejudicados*

pensam em organizar-se pa-
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;I presos 
*dft 

representante* ém Comissão ttfm*m$orn da *
\ c&*fcré*iM VMoiãai d*>» Ketalàrpiem # de »mi**wm9 \
I rtsprtwtyntmom ov» mmáH-atus. a Cmwenm» qm tepre*

•mum um importante |MM i**** S tortattwimmmiu da *
mutade e da urp*msu*;*U» «fo* i*-i***»o**'fr»*oe, ao* emila \

mfuioml apfm*m remduçét>» d* grand* mamtkaeâo para J' ê*me importante seterr do Imse up*T$ArAa. a * rrmt»¦'« *
í das quais * a luta pelo aumtmln d* *o% no sal irio mini.
j mo. A Ctmftfténem gprOW MOO0M pedmdo a Tratamento
\ de relações 0OM tOÉM o» paises e anistm nora <a§ arma*
[9 perseguido* político*. ,,}

A 1.KSTK NAO RESPEITA
A JORNADA DK 8 HORAS

« r r.» «le onU tuti frrrmlA ao trabalho — n&o ae for-
rio* qoe Iralialruuii nai ofi t»rwiii luta*, nem niAataraa,

da i-í-alr BrmaUrlro. nr-m a»-*nlaín Nào U pro-
toÇlfl a hjjiVI*- 0 qiiJiut»» 01
i.|.- làrUm «dorcem lèm dlfl-
i-uMaiie r-lii o li I '•" »•

pirí** a dlrr-HUi da IWi* r-xl-
ge do<i nt/ttíwi» qur tuUi t^»n-
••filam a» lirpnçma p«-diila*.

tH frrrovIArltHt da IsvnUs
BraKltrlro começam a orxav
nl*«r.»e, no Dr|iartam-nto
Krrroviario da I' H 8 I* .
ptar» tntar por **m* direito*,
eomprrendt-ndn qu«* tfl õttÊ
m luta orcanlaada pod«,m m\-
rançar vitórias.

(Do corTeapomlt-nt* da
VOZ ns ijMtte «rmalMro,
Bahia.)

Não Reconhece os
Direitos Operários a
Companhia Siderúr-
g i c a de forambá

A SIDERÚRGICA de
Corumbá impõe ao* seus
operários um regime de
10 horas âe trabalho por
rf-u. mas sô paga 8 h oas,
a CrS 6,50 e Crt tJiO a
hora. Os operários dilAr
dem-se entre os três iur-
nos fde S às 6 da manhâi
e o» que fazem o freba-
lho noturno não recebem
o tartraordindrio, de açor-
do com o artigo 7«* da
Consolidação das Leis
Trabalhistas.

Os trabalhadores são
vítimas de constantes
perseguições. Um indivi-
duo conhecido pelo vwgo
de Bugre que também
realiza st?n?iços policiais
na empresa é o instru-
mento das perseguições
patronais. Um operário
foi por êle recentemente
preso durante 3 dias,
além âe violentamente
espancado.

0 armazém da empresa
quase não tem gêneros e

\ os que tem são carlssi-
¦ mos e em péssimo esta- í
| do de conservação.

Mas é nas minas de
Urucum, de propriedade
da empresa, que a expio-
ração é maior. O opera-
rio recebe Gr$ 8,50 por
cada vagonete com i nye-
tro cúbico de minério.
Dois operários conseguem
fazer, geralmente, 16 va-
gonetes por dia, mediãn-
te um enorme esforço fi-
sico, empurrando-os por
uma via cheia de altos e
baixos , para ganharem
Crt 136,00 — c-u.Cr$ 68,00
cada.

Os operários não tém
assistência médica nem
hospitalar e quando
adoecem são lançados ao
abandono, limitando-se o
administrador, quando
um operário lhe reclama
assistência, a dizer que"o patrão não está".

Na empresa trabalham
cerca de 500 operários,
sendo que 120 na sede e
os demais no campo, noa
fornos, na mina de
Vnicum e no corte de le-
nha. Os trabalhadores,
que ainda nâo têem sin*
dicato próprio, pensam
em, organizar-se para lu*
tar por seus direitos.

IDo Correspondente da
VOZ em Corumbá)

Insuficientes os Salários
Dos Estivadores Santislas

OS ESTIVADORES de Santos estão cm-
penhados em reforçar sua unidade c aliança
com os trabalhadores da estiva dc todo o
pais, para lutar por suas reivindicações.
Aliados aos seus companheiros dos vários
portos brasileiros, e unidos em torno da Ft>
deração dos Estivadores, os trabalhadoras
do porto do Santos" conquistaram, depois
de meses de luta. um aumento de salários
de 30% e um aumento também de 30% nas
taxis de produção. A homologação desses
aumentos depende, atualmente, da COFAP.

A maioria dos estivadores, porém, não
está satisfeita com aquela percentaerem. uma
vez que o salário atual (Cri 114.001 é mui-
to baixo, é o mesmo de há mais de do»s
anos passados. Com as taxas ocorre fato
mais grave: em 1940 elas sofreram unrm
redução de 50%. redução imposta aos esti-
vadores a titulo de "sacrifício de guerra"

Os estivadores estão convencidos de que
é possivel lutar por melhores salários e con-
quistá-los, se se fortalecer a cooperação e
a unidade entre todos os estivadores do pais,
em torno de seus sindicatos e da Federação
Nacional dos estivadores.

(Do Correspondente da VOZ no porto
de Santos).

ra exigir uma solução do
problema de um restauran-
te -condigno. Ao mesmo tem-
po, levantarão uma outra
reivindicação sentida, que é
a da abertura de um ambu-
latório médico capaz de
prestar assitência urgente
aos trabalhadores. Surgiu,
entre os operários, a idéia
de organizar uma ampla co-
missão para continuar a lu-
ta e dirigi-la, até à vitória
daquelas reivindicações. Os
trabalhadores — muitos dos
quais têm conhecimento de
experiências idêntidas de ou-
trás empresas, nas quais co-
missões de local de trabalho
dirigem com êxito suas lu-
tas — esperam contar com
a solidariedade do sindicato.
(Do correspondente da VOZ
nas Oficinas de Frei Caneca* -K.-S.yv/^-^-v *
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ik Idtía* om lend^ww*. pariament*

rm 9 iideree político* de expressão, troduHndo o »enti-
mmto gMWtemmmtmiO d** noüo poi*o, tem-se manifestado

for uma arnida anistio mu) nimm «i todo» os presos, preces*
•tido4 e pewoiiidüt pof litro*. Sâo ie frota de «ma causa
sue interesse apenas a um partido ou a amo corrente d$
opiwiílo. Tratase dé uma causa ntu> interessa a todos o»
patriutaê. Anistio siondktt cumprimento da Constituição.
Anistia si&nífko ttmphuçdo do» liberdades democráticas iá
ÍMlsisnteB. Anisikt m*r*Htca reintetjmi no cosHeio da cale-
Uv4dode bmsileira *rrnndt* número de patriotas, cujo contacto
direto eom o ptne e c«/a partieffMGSo pessoal no cenário

Stitk'0 
do »«o« *# forno ÍMdi#pCfl«di>c! paru a c/diroçde

» rtmouista» popuiiwrm de 11 e 21 de novembro.
AINDA K' BAIXO

O NIVEL DK ORGANIZAÇÃO
Por que, entretanto, ainda não adquiriu o Impulso nect*

slvo que a leve A vitoria a atuai campanha pro-antetta?
Por que esse sentimento de nosso povo não ml concretizado
sequer numa lei apresentada ne Parlamento, quando a seu
lãvor iá se pronunciaram o presidente dn Cornara dos Depu

udui. gr«ttd« numero de drputadu» de ptesulglo em seus
partldíM. e a maioria dos senadores7 Por que os reclamoi «w
Dffuras rapresentaUvM dos melou políticos das principal!
cidade* e também das iMipulaçôes do Interior nfto se inear*
naram em medida» qne contribuam para o govêmo adotar
casa medhla a que não podo ne furtai, te quer marchar com
o povo e como delegado de sua vontade soberana?

A CAMPANHA DA ANISTIA AINDA NAO ATINGIU
O RUMO DESEJADO. PARA O QUE NO ENTANTO EXIS-
TEM CONDIÇÕES FAVORÁVEIS. l»OitQl*E O SEU NIVEL
DE ORGANIZAÇÃO ÍI AINDA BAIXO E NAO ESTA A
ALTURA DAS MANIFESTAÇÕES E PRONUNCIAMENTOS
JA BXlgrENTES, OS QUAIS FORTALECEM CRESCES"
TEMENTE A CAMPANHA E LHE DAO UM CARATGB
NACIONAL

dai: cakatek
organizativo a campanha

Em face dlslo, que deve ser
feito para corrigir as dehili-
ii.i.ii**. da campanha nacio*
nal proanbula?

TORNA-SE VISÍVEL QUE»
NO MOMENTO. IMPÕE-SE
DAR A CAMPANHA UM

C A R A T E R ORGANIZA*

0 C0MW"
REVELAÇÃO IK) DEPUTADO LAFEB NA
GAMARA: 15 BILHÕES DE (Kl ZEIROS, DOS
.Ci BILHÕES EMITIDOS NOS ÍLTI.MOS &
ANOS, DESTINOl-OS O GOVERNO A COM-
PICA DK EXCEDENTES DA NOSSA PRODU-
ÇAO AGRÍCOLA, QIK PODERÍAMOS EX-
PORTAR PARA O MERCADO SOCIALISTA
AO INVÉS DE AGRAVAR A INFLAÇÃO.

J.U SWWMWWi. «ilWT i iiwri in nr "T-r wnrTmiriT"" im—t—r—r--**--*rnrm'"k,'-v'^,v^^w^x'^^

00 BRASIL COM A UÜJ.S,
DF CO^BATF A ««fl »«I0

A I..K.S.S. FIRMOU 2*» ACORDOS COMERCIAIS
BILATERAIS COM PAISES OCIDENTAIS,
MUTUAMENTE BENÉFICOS — TUDO LEVA
A CRER QIE O COMERCIO DA l .R.S.S.
COM OS PAISES CAPITALISTAS ULTRA-
PASSARA* 2 BILHÕES DE DÓLARES EM
1956 — O BRASIL NAO PODE CONTINUAR
IGNORANDO ESTA REALIDADE.

UM 
dos argumentos das

ui gani/ações industriais,
dc produtores agrícolas e
comerciais que vêm em nos*
so país reclamando o Imc*
diato estabelecimento do co-
mércio com a 'Jolãc Sovié-
tica é o vie que atu.dmente
a quase totalidade dos pai
ses ocidentais mantém com
o país do socialismo açor-
dos comerciais mutuamente
benéficos. Efetivamente, em
nossos dias, a União Sovié*
tica tem acordos comerciais
bilaterais com 26 países oci-
dentais. O total de transa-
ções previstas por vinte dês-
ses acordos para o ano do
1956 é superior a um bilhào
de dólares. Nesse compute
estão excluídos os Paises
Baixos, a Turquia, o Afganis-
tão. o Irã. a Siria e a Bir-
mania, cujas previsões dc
trocas com a URSS neste
ano ainda não foram divul-
gadas. Considerando-se que
as trocas comerciais entre a
URSS e os países menciona-
dos atingiram em 1931 mais
de 700 milhões de dólares,
quando o conjunto das tran-
sações da URSS com o Oci-
dente foi de pouco mais de
um bilhão de dólares, pode-•se estimar perfeitamente,
sem exagero, que o mon-
tante do comércio entre a
URSS e a totalidade dos pai-
ses ocidentais superará este
ano a cifra de 2 bilhões de
dólares. Isto mostra perfei-
tamente que o BrasiJ não
pode ignorar essa realidade
nova, mormente quando o
exemplo dos países europeus,
do sudoeste da Ásia e do
Oriente Próximo jâ é segui-
do na América Latina pelo
Uruguai e a Argentina.

Que exporta
a U.R.S.S.?

A característica principal
iSos 26 acordos bilaterais en-
ftre a URSS e os países oci-
dentais consiste em que a
União Soviética exporta pre-
cisamente aquilo que inte-
ressa à economia do país
com o qual firma o acordo.
Não há, como se poderia
supor à primeira vista, a
preocupação da URSS de
exportar produtos indus-
flrlais. A URSS, ao contrário,
<8e certos países capitalistas,'
«usporta máquinas e eqüina-

Mais dois Importantes pronunciamentos pelo rea-
tamento: srs. Jânio Quadros, governador de São
Paulo, e Matos Carvalho, governador do Mara-
nliâo — Não admite mais protelações o reata-
mcnto de relações diplomáticas e comerciais do
Rra/dl com a União Soviética.

mento:* Industriais, ajuda In-
clusive aos países pouco de-
senvolvidos do ponto de vis-
ta industrial a pôr em fun-
cionamento fábricas moder-
nas, a formar seus técnicos,
a exemplo do que faz com
;. Índia c outros países asiá-
ticos com os quais mantém
relações diplomáticas. Entre-
tanto, simultaneamente, a
URSS firma acordos comer-
ciais nos quais lhe incumbe
exportar produtos alimen-
tícios. pré-fahricados ou ma-
térlas-primas.

Tornemos o acordo firma-
do com a Áustria. A URSS
exportará cm 1956 para esse
país predominantemente ma-
térias-primas: trigo, milho,
matéria-prima para forra*
gem. minérios e carvão. Ao
mesmo tempo, a URSS ex*
portará para a Áustria equi-
pamento pesado, máquinas»;
veículos e produtos químl-
cos. Já no acordo com a
França a URSS exportará
unicamente matéria-prima e
pré-fabricados: milho, algo-
dão, antracite, breu, manga-
nês, mineral de crômo, pe-
tróleo. platina e papel de
jornal.

As exportações
da U.R.S.S.

para o Uruguai
e a Argentina

Outro é o quadro quando
se trata de países de econo-
mia semelhante à do Brasil,
cujo desenvolvimento indus-
trial é incipiente. Tal é o
caso por exemplo do Uru-
guai e da Argentina. A
URSS exportará para a Ar-
gentina em 1956, carvão de
pedra, material de perfura-
ção, máquinas agrícolas, ins-
falações industriais, 500 mil
toneladas de petróleo, 200
mil toneladas de aço, 5.000
toneladas de aços especiais,
50 mil toneladas de gasoli-
na. O Uruguai no mesmo
período receberá produtos
petrolíferos, carvão de pe»

dra, produtos de aço, máqui-
nas agrícolas, cimento e
papel.

Vê-se assim que os açor*
dos comerciais com a URSS
caracterizam-se pelos bene*
ficios mútuos. Não inplicam
em nenhuma deformação da
economia de qualquer país.
Muito ao contrário, corres-
pondem às próprias exigôn-
cias da economia dos pai*
ses. E se a União Soviética
acha-se em condições de
absorver toda sorte de exce-
dentes dos países capitalis-
tas. isto se dá em conse*
qüència da imensa capaci-
dade de absorção de seu
mercado, cuja característica
essencial é o crescimento ili-
mitado do poder aquisitivo
das grandes massas da p*
pulação.

Novas compra»
de excedentes

ou reatar relações?
Tudo isto mostra as imen-

sas vantagens que adviriam
para o nosso país na base do
imediato reatamento de re-
lações com a União Soviéti-.
ca. Ainda agora os cafeicul-
tores deparam-se cora vulto*
sos excedentes da produção.
Não são propícias as condi-
ções do mercado internacio-
nal para a expansão da nos
sa produção açucareira, de
algodão, de cacau, de sisal,
etc. Como vem agindo o go-
vêrno nos últimos dez anos?
O governo arca com os pre*
juízos que a limitação do
mercado internacional oca-
siona aos nossos produtos
agrícolas, comparando os ex-
cedentes da produção. Para
que se tenha uma idéia das
conseqüências que essa poli-
tica traz para a economia
nacional basta mencionar a
revelação contida no recente
discurso do sr. Horacio La-
fer sôbre a situação finan*
celra do país. Demonstrou
aquele deputado que dos 35
milhões de cruzeiros emitfc
doa mm tiítíraoa três anos,

quase a.metade, 15 milhões,
destinou-se ao financiamen-
to das safras agrícolas, para
a compra de café, algodão,
sisal e lã.

Está nisto portanto uma
das molas propulsoras da ln-
ilação e da conseqüente ca-
réstia de vida. Que fazer
agora? Continuar emitindo
para a compra de excedeu-
tes da produção agrícola ou
buscar os novos mercados
do campo socialista para o
escoamento desses exceden-
tes? É fora de dúvida que
a resposta só pode ser uma:
imediato reatamento das
relações comerciais e diplo-
máticasr com a URSS, no in*
terêsse da economia nacio-
nal, no interesse de todo o
povo brasileiro.

Novo e importante
pronunciamento

À medida em que se tor-
na imperativo para a nos-
sa economia o estabeleci-
mento de relações com a
URSS, ganha o movimento
novas e importantes ade-
soes. Nós últimos dias pro-
nunciaram-se favoráveis à
medida dois governadores de
Estado: o sr. Jânio Quadros,
de São Paulo. em. resposta
a um ofício da FARESP, e
o sr. José de Matos Carva-
lho. do Maranhão, em decla-
rações à imprensa. Anterior-
mente jâ se haviam mani-
festado nesse sentido os go*
vernadores da Bahia. Para-
ná e Santa Catarina-

«-,...,-, da* mal» diferente* ten*
ci.-i.--i.i-i em torno douta medi*
«Ia democrática, E a campa-
nha vitoriou a 18 de abril
de IÍM3. de que resultou a II*
l.<-i I.K..T... de Prestes e de teus
companheiros e a volta do
exílio do sr. Otávio Manga*
beira e de oulro* político*,
trouxe uma grande «orna de
experiências. E*sas ox|»eríéii*
cia» devem *cr hoje utiliza*
dns, Toda* ti* Iniciativa*, de*
iij.m-i.iii. ms «Ao i»...i-. e un-.
pura levar á vitória ema no-
bre campanha.

TIVÔ. NUMA PALAVRA.
IMPÔKSK ORUANT/.AR A
ALTURA DA8 SUAS NE*
CBSSIDADES ftSSE GRAN-
DK E PATRIÓTICO MOVI*
MENTO, A FIM DE QUE
I-OSSA ÊI.E SER VITO-
RIOSO NO MAIS BREVE
PR ASO.

Km nosso pais. dado ser a
anistia uma tradição politi-
ca. que tem mal* de um sé*
culo. havendo sido decreta-
da várias vftjei tio império e
nn República, não è difícil
mobilizar e organizar as pc*

AS TARKFA8 DAS (OMISSÕES
Uma experiência valiosa, por exemplo, que tem toda a

oportunidade. 6 a tia criação de COMISSÕES PROANISTIA
Comissões pró anistia dc operários, dc Jornalista», do parla
mentores, de estudantes, de mulheres, uc jovens. Isto não
quer dizer, entretanto, que só possam ser organizadas eu*
missões! por corporações. Devem ser organizadas também
comissões de bairro, de fazenda, de rua. Incluindo pessoas
de !«• i.i** aa profissões. O fundamental «• que tais comissões
sejam amplas, Isto é, que não sejam sectárias, e que as ih-s*
soas de vanguarda que delas participam atuem verdadeira-
mente como pessoas de vanguarda, como democratas que res*
peitam as opiniões alheias c nfto como donos do assunto que
substituem, no tratat com as massas, o comprovado método
do convencimento pelo condenável método imposltivo. O
objetivo dns comissões pró anistia 6 obter a anistia c não
outra qualquer medida no momento. Sua atividade, por issn
deve-se concentrar apenas nn conquista dessa medida demo
crãtlca. E a anistia que queremos é uma anistia ampla,
anistia que a todos abranja.

Comissões como estas que citamos existiram e fundo*
naram com êxito na campanlin de 1944-19-15. Tomaram sôbre
seus ombros tarefas importantes como a de percorrer as
redações dos jornais, pedindo apoio para a campanha; a dc
realizar pequenos programas de rádio nas estações de alto-
•falantes do interior; a de conseguir a divulgação de «slogans>
da campanha nas estações das grandes cidades; a de con-
feccionar cartazes e faixas, para isso mobilizando pintores
e desenhistas; a de programar e realizar comícios amplos,
a de fazer comlclos-rel&mpago, etc. Todas essas tarefas po*
dem hoje ser realizadas pelas comissões em apreço.

COMO ORGANIZAR UMA COMISSÃO
Como organizar uma CO-

MISSÃO PROANISTIA?
Como fazé-la funcionar?

Os muitos milhares de
pessoas que tém assinado
memoriais e abaixo-assina*
dos pela anistia constituem
como ponto de partida uma
boa seara onde pode m ser
recrutados membros das co*
missões. Um bom número
das pessoas que subscrevem
manifestações pró-a n I s 11 a
concordam em fazer parte
das comissões. Obtido isto
(as comissões pod<-m partir
de três ou quatro pessoas),
deve-se marcar uma rápida
reunião operativa em que se
trate dos objetivos da cam-

panha e do plano prático dr
trabalho e põr-se nulos a
obra.

Mas isto não significa que
sé podemos buscar membros
das comissões pró-nnistia
entre signatários de mento-
riais, abaixo-assinados, etc.
Em nenhuma hipótese. On-
de houver um partidário do
anistia, pode haver uma co-
missão pró-anistia. Para isto,
esse lutador da anistia deve
procurar seus vizinhos, co-
nhecldos, companheiros de
trabalho, etc., expor o.s ob-
jellvos da campanha, e for-
mar a comissão, entrando
logo em seguida em ativl-
dade.

CHAVE DA VITÓRIA DA CAMPANHA
A formação de comissões pró-anistia, tarefa imperiosa

do momento, não quer dizer, entretanto, que não se utilize
na campanha da anistia as organizações de classe, civis o
patrióticas, sociedades, etc., que já existem. Assim é que na
campanha de 1944-1945 participaram a Liga da Defesa Na-
cional, a Sociedade Amigos da América, a União Nacional
dos Estudantes e muitas outras.

Os operários, jornalistas, estudantes e artistas plásticos,
por exemplo, tiveram destacada atuação na campanha. Os
operários nas fábricas e nos sindicatos. Os jornalistas atuan-
ão junto aos jornais em que trabalham. Os estudantes nos
comícios. Os artistas plásticos fazendo painéis, cartazes,
etc, todos eles mobilizando a opinião pública, comovendo-a,
convencendo-a da necessidade de levar à vitória, através de
sua participação, a grande e nobre campanha. Assim é quetriunfará no mais breve prazo a campanha da anistia.
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A VOZ OPERÁRIA
E O INFORME DE N. S. KRUSCHIOV

Em nossa última edição prometemos aos leitores um número constante de duas
seções, a segunda das quais seria o Informe de N. S. Kruschiov ao XX Congresso do
Partido Comunista da União Soviética. Por motivos técnicos, entretanto, vimo-nos for-
çados a adiar para o próximo número (356) a publicação de tão importante documento
da atualidade, justamente considerado como uma obra de marxismo criador- Apela-
mos para os nossos leitores, agências e sucursais a fim de que planifiquem uma me-
lhor difusão do jornal, à altura da importância de que se reveste nosso próximonúmero e dos esforços que vimos empreendendo para dar ao público amplo conheci-
mento dos documentos do XX Congresso d o P.C.U.S.

Sendo muito elevadas as despesas com o próximo número, a VOZ OPERARIAapela/para todos os que difundem este jornal a fim de que paguem adiantadamentesuas cotas. Somente desta maneira poderemos enfrentar e vencer os gastos de nossa
oróxlmn edição, sem comprometer seriamente nossa situação econômica e financeira-
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